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Em entrevista pelo lança-
mento da série ‘Volta Prisci-
la’, do Disney+, o lutador de 
MMA Vitor Belfort pediu 
que os responsáveis pelo caso 
do desaparecimento de sua 

irmã, Priscila Belfort, vejam 
as lacunas mostradas na série 
20 anos após o caso, e façam 
uma nova investigação para 
dar uma resposta à família, que 
sofre até os dias de hoje 

O ministro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira, esteve nesta segunda-feira 
(23) na sede da Indústrias Nucleares do 
Brasil, no Rio de Janeiro. O deputado fe-
deral Júlio Lopes também integrou a co-
mitiva que foi recepcionada pelo presiden-
te da INB, Adauto Seixas, e o diretor de 
Recursos Minerais, Luiz Antônio da Silva. 

Belfort pede uma 
nova investigação

Ministro e 
Júlio Lopes 
visitam sede 
da INB no Rio

PÁGINA 7 

CORREIO DO VALE - PÁGINA 14

Adriano Vizoni/ Divulgação

Da esquerda para a direita: o secretário de Polícia Militar, Cel. Marcelo de Menezes; o 
secretário de Segurança Pública, Victor dos Santos; e o governador Cláudio Castro

Astro de 84 anos lança uma 
autobiografi a que revive os bastidores 
da Nova Hollywood e ainda está em 
cartaz em “Pacto de Redenção”

Al Pacino em suas 
próprias palavras

2 º  C A D E R N O

PÁGINAS 1 E 2

SSIFF

 Astro de 84 anos volta à cena em filme dirigido pelo ator Michael Keaton

PÁGINA 8
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Danel Ebendinger

Bruno Guerchon

A Cia. Ballet 
da Escola 
Maria Olenewa 
do Theatro 
Municipal 
(BEMO-TMRJ), 
encena um dos 
mais aclamados 
títulos do 
repertório do 
ballet clássico 
Don Quixote,  até 
29 de setembro, 
no Theatro 
Municipal, a 
preço popular.

“Memória - No 
Limiar do Juízo 
Final”, no Teatro 
Glauce Rocha, 
no Centro do 
Rio, traz poeta 
e ativista 
dos direitos 
humanos Mitzi 
Amado sendo 
uma mulher 
que descobre 
a potência da 
sua existência e 
questionando a 
vida.

JOSÉ A. MIGUEL

Concurso: Correios 
divulga distribuição 
de vagas 

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O Estado precisa 
parar de apostar 
nas bets

PÁGINA 3

Dez empresas fluminenses são as mais 
novas ganhadoras do Prêmio Firjan de 
Sustentabilidade, que neste ano contou 
com 62 projetos concorrentes. Entre as 
vencedoras está a Werner Tecidos, de Pe-
trópolis, que venceu na categoria Mudan-
ça do clima e Eficiência energética.

Empresa de 
Petrópolis 
vence Prêmio 
Firjan 2024

PÁGINA 12

Confirmado: Alerj aprova e governador sanciona a 
lei que cria 20 novos cargos de desembargadores

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 7

Brasileiro de 15 anos foi morto no Líbano

Governo endurece jogo contra as bets
Empresas de apostas movimentam por mês cerca de R$ 20, 8 bilhões, segundo o Banco Central

PÁGINA 4

O governo retirou o regime de urgência da 
Reforma Tributária, após a expiração do prazo 
para sua votação. O adiamento ‘sine die’, da re-
gulamentação da matéria legislativa se deve ao 
fato de que ela estava ‘trancando’ a pauta. 

Tributária 
tem regime 
de urgência 
retirado

PÁGINA 6 

Uerj ainda 
tem clima de 
insegurança

PÁGINA 10
PÁGINA 9

Para fortalecer as ações de 
inteligência da Polícia Militar, 
o governador Cláudio Castro 
entregou, nesta quarta-feira 
(25), 38 viaturas e 24 drones à 
corporação. As viaturas fazem 
parte de um pacote de 75 veículos, 
que somam investimentos 
de R$ 8,5 milhões. O segundo 
lote de viaturas está previsto 
para ser entregue até o fim de 
outubro, completando o reforço 
logístico planejado para a área de 
inteligência. As viaturas, do modelo 
Nissan Kicks, serão destinadas 
às unidades subordinadas à 
Subsecretaria de Inteligência.

Castro entrega 
viaturas e drones 
à Polícia Militar

Divulgação

Projeto determina distribuição de água em eventos
PÁGINA 9

Sem respostas, 
Vitor diz que 
sente como se a 
irmã morresse 
todos os dias 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONVENÇÃO DA ALIANÇA NACIONAL É REALIZADA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de setembro 
de 1929 foram: Aliança Nacional 
realiza convenção no Palácio da 

Câmara, sob a presidência de An-
tônio Carlos. Avião anfíbio da rota 
Nova York-Rio de Janeiro- Buenos 
Aires é batizado de “Pernambuco”. 

Fanatismo religioso segue forte na 
Palestina. Inglaterra faz proposta, na 
Liga das Nações de contenção dos 
materiais bélicos e militares.   

HÁ 75 ANOS: TRABALHISTAS PODEM DEIXAR GOVERNO BRITÂNICO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de setembro 
de 1949 foram: Especula-se que 
uma bomba atômica explodiu na 

URSS. França afi rma estar do lado 
da paz em discurso na ONU. Go-
verno trabalhista está próximo de ser 
dissolvido na Grã-Bretanha. Ausên-

cia de política econômica é refl etida 
no orçamento da União de 1950. 
Senado Federal marca votação da lei 
do inquilinato 

Concurso dos Correios (3.400 vagas): 
Divulgada a distribuição de vagas por região.

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-”AVENTURAS DE DEO-
LANE NA CADEIA”. Deolane 
Bezerra faz promessa após sair da 
prisão e cita ‘aventuras na cadeia’. 
Deolane Bezerra dá risada sobre 
prisão e volta a falar que é ino-
cente. Por Patrícia Marques. “Eu 
estou aqui com mamis, contan-
do as aventuras da cadeia. Estava 
presa. Meu Deus do céu”, diz ela 
aos risos. A infl uenciadora diz 
que tem “tanta coisa pra contar”, 
e volta a afi rmar que é inocente. 
(TJPE). (...) (Itatiaia)

2-CONCURSO DOS COR-
REIOS: Divulgada a distribui-
ção de vagas por região. Por 
Jamille Novaes. Revisado por 
Gabriela Pitão. O novo con-
curso dos Correios vai preen-
cher 3.400 vagas em diversas 
localidades. A seleção vai ofe-
recer 3.468 vagas de emprego 
ao todo, sendo 3.099 de nível 
médio e outras 369 de nível 
superior. O colunista do FDR, 
Ariel França, apresenta outro 
concurso que pode ser lançado 
ainda neste ano. Informações já 
divulgadas sobre o Concurso 
dos Correios. Já se sabe o nú-
mero total de vagas, também 
foi informado que 20% delas 
serão destinadas aos candida-
tos negros e outros 10% aos 
candidatos com defi ciência. As 
oportunidades estarão dividi-
das entre os cargos de: Agente 
dos Correios, que exige nível 
médio e tem remuneração de 
R$ 2.429,26; e analista, nível 
superior e remuneração de R$ 
6.872,48. No caso das opor-
tunidades de nível superior os 
candidatos precisarão conferir 
a especialidade exigida no edi-
tal. Outra informação também 
já divulgadas é a banca organi-
zadora, foi escolhido o Instituto 
Brasileiro de Formação e Capa-
citação (IBFC). Com a banca 
escolhida cresceu a expectativa 
de que o edital seja publicado 
em poucas semanas. (...) (FDR)

 [3-TARIFA ZERO. Por que 
cidades com tarifa zero tripli-
caram e proposta avança entre 
candidatos da direita. Por � ais 
Carrança. “Uma bandeira, às 
vezes, coloca uma utopia, mas 
que indica um problema que é 
o peso do transporte no bolso 
do trabalhador.” “Utopia” foi 
o termo usado pelo então pre-
feito de São Paulo, Fernando 
Haddad (PT) — hoje ministro 
da Fazenda —, para classifi car 
a tarifa zero, política de gratui-
dade no transporte coletivo. A 
declaração foi feita em entre-
vista à Folha de S.Paulo, em ju-
nho de 2013, em meio à onda 
de protestos defl agrada pelo 
Movimento Passe Livre (MPL) 
contra o aumento da passagem 
de ônibus naquele ano. Pou-
co mais de dez anos depois, 
675 programas de governo de 
candidatos às Prefeituras nas 
eleições de 2024 citam os ter-
mos “tarifa zero” ou “passe li-
vre”, segundo levantamento do 
projeto Vota Aí, uma parceria 
entre o Centro de Estudos de 
Opinião Pública da Univer-
sidade Estadual de Campinas 
(Cesop/Unicamp) e o Labora-
tório de Estudos Eleitorais, de 
Comunicação Política e Opi-
nião Pública da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Doxa/Uerj). O número prati-
camente dobrou em relação a 
2016, quando 384 candidatos 
citavam a gratuidade no trans-
porte entre suas propostas. Em 
2020, foram 434 menções. A 
presença crescente da tarifa 
zero na pauta das eleições mu-
nicipais acompanha o avanço 
dessa política nos municípios. 
Até setembro de 2024, 136 ci-
dades brasileiras já adotavam 
a tarifa zero, segundo levanta-
mento da Associação Nacional 
das Empresas de Transportes 
Urbanos (NTU). Em 116 de-
las, a gratuidade no transporte 
abrange todo o sistema, todos 

os dias da semana. Nas outras 
20, há tarifa zero em dias espe-
cífi cos, ou para benefi ciários, 
linhas e bairros determinados. 
(...) (BBC News Brasil)

4-VIOLÊNCIA ELEITO-
RAL. Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) cobra ação contra violên-
cia eleitoral após soco em deba-
te de SP. Por Luana Patriolino, 
Camila Curado e Fabio Grecchi. 
Agressão de sócio e cinegrafi sta 
do infl uenciador no marquetei-
ro de Ricardo Nunes é o ápice 
de uma campanha apelativa e de 
baixo nível. Ataque acende a luz 
vermelha para a Justiça e entre 
os políticos. A ministra Cármen 
Lúcia, presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), além 
de dizer que o ataque físico é 
uma demonstração de “ensurde-
cedor retrocesso civilizatório”, 
cobrou da Polícia Federal (PF), 
do Ministério Público Federal 
(MPF) e dos tribunais regionais 
eleitorais (TREs) que priorizem 
casos de violência “que se vêm re-
petindo no processo eleitoral em 
curso e que afrontam até mesmo 
a nobilíssima atividade da polí-
tica”. (...) (Correio Braziliense) 
Aconteceu de novo. Poucos dias 
depois da cadeirada de José Luiz 
Datena (PSDB) em Pablo Mar-
çal (PRTB), mais um debate para 
a Prefeitura de São Paulo regis-
trou uma agressão. Por Natuza 
Neri. Desta vez, imediatamente 
após a expulsão de Marçal por 
descumprir as regras, um de seus 
assessores acertou um soco no 
rosto do marqueteiro da campa-
nha de Ricardo Nunes (MDB) 
– o golpe quebrou os óculos dele, 
que teve que tomar 6 pontos. O 
circo de horrores foi registrado 
e rapidamente levado às redes 
sociais, onde virou matéria-pri-
ma para conteúdo de campanha. 
(...) (g1) Nunes tenta superar tu-
multos de Marçal, e Boulos surfa 
com briga de rivais em São Paulo. 
Psolista liga conduta de adversá-

rios a bolsonarismo, e campanha 
do emedebista diz que ele iguala 
agredido a agressor. Por Carolina 
Linhares e  Joelmir Tavares. (...) 
(Folha de S. Paulo)

5-MAIOR CONTRABAN-
DISTA DE PESSOAS NO 
MUNDO. STF vai decidir fu-
turo do ‘maior contrabandista de 
pessoas do mundo’ preso em São 
Paulo. Por José Maria Tomazela. 
Saifullah Al Mamun, de Ban-
gladesh, foi capturado no Brás 
sob acusação de integrar rede de 
coiotes, mas pode ser extraditado 
para os EUA; defesa nega as acu-
sações e pede progressão de pena. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

6-AMEAÇAS A TRUMP. A 
inteligência dos Estados Unidos 
alertou o candidato republicano 
Donald Trump sobre ameaças 
“reais e concretas” de assassinato 
vindas do Irã, informou sua equi-
pe de campanha em um comuni-
cado terça-feira (24). Alerta par-
tiu do Escritório do Diretor de 
Inteligência Nacional. (Comu-
nicado divulgado pela campanha 
de Trump) As informações são 
da CNN. (...) (UOL)

7-”AGENDA IDEOLÓGI-
CA” NA ONU. Javier Milei (La 
Libertad Avanza, direita) denun-
cia “agenda ideológica” em dis-
curso na ONU. Por AFP. “Pas-
samos de uma organização que 
perseguia a paz para uma orga-
nização que impõe uma agenda 
ideológica a seus membros”, disse 
Milei em seu primeiro discurso 
na ONU, após assumir a Presi-
dência argentina, em dezembro 
de 2023. (...) (Correio do Povo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A cidade do Rio de Janeiro, 
assim como outras grandes me-
trópoles, enfrenta um problema 
social complexo e crescente: o au-
mento do número de pessoas em 
situação de rua. Essa população, 
exposta a condições de vulnera-
bilidade extrema, enfrenta desa-
fi os diários que vão desde a falta 
de moradia até a precariedade no 
acesso a serviços de saúde, alimen-
tação e higiene. Nesse contexto, o 
acolhimento compulsório surge 
como uma proposta polêmica, 
mas necessária, para garantir a 
dignidade humana e a reintegra-
ção dessas pessoas à sociedade. 
Essa realidade não só agrava as 
condições de vida dessas pessoas, 
mas também cria um cenário de 
insegurança e degradação urbana, 
afetando toda a sociedade.

O acolhimento compulsório, 
embora visto por alguns como 
uma medida autoritária, deve ser 
compreendido como uma in-
tervenção emergencial que visa 
proteger os indivíduos mais vul-
neráveis, levando dignidade tam-
bém às suas famílias. A proposta 
de acolhimento compulsório não 
deve ser entendida como uma 
simples remoção forçada, mas 
como uma ação integrada que 
oferece cuidados de saúde, assis-
tência social e oportunidades de 
reinserção social, sempre de for-
ma humanizada.

É importante destacar que 
essa medida deve ser aplicada 
em situações onde há clara inca-
pacidade do indivíduo de cuidar 
de si mesmo, principalmente em 
casos de dependência química ou 

transtornos mentais severos. O 
objetivo principal é garantir a se-
gurança e a saúde dessas pessoas, 
oferecendo-lhes tratamento e su-
porte em locais adequados. 

Se implementado de forma 
adequada, o acolhimento compul-
sório pode resultar em melhorias 
signifi cativas também para a socie-
dade como um todo. A expectativa 
é que, com a redução do número 
de pessoas vivendo nas ruas, haja 
uma diminuição na criminalidade 
associada à falta de moradia, além 
de uma melhoria na qualidade de 
vida dessas pessoas, que poderão 
ter acesso a tratamento médico, 
alimentação e abrigo.

Além disso, a reintegração 
dessas pessoas ao mercado de tra-
balho e à vida social pode contri-
buir para a redução das desigual-

dades sociais, promovendo uma 
cidade mais justa e inclusiva. A 
longo prazo, é esperado que polí-
ticas como essa, combinadas com 
ações preventivas e de inclusão, 
contribuam para a diminuição da 
pobreza extrema e a construção 
de uma sociedade mais solidária.

Além do apoio do poder pú-
blico, é necessário também uma 
mudança de mentalidade, que veja 
essas pessoas não como um pro-
blema a ser eliminado, mas como 
cidadãos que precisam de ajuda e 
apoio para reconstruir suas vidas. 
Somente assim poderemos avan-
çar rumo a uma sociedade mais 
justa, inclusiva e humana.

*Empresário e ex-
subsecretário de Turismo do 

estado do Rio de Janeiro

Marcelo Monfort*

Acolhimento Compulsório como política 
pública no Rio de Janeiro

Opinião do leitor

Programa Mulher+ no RJ

Extremamente louvável que o governo es-
tadual esteja buscando ampliar a participação 
da mulheres no mercado de trabalho. É jus-
tamente desse olhar sensível que precisamos 
para ocuparmos os espaços que precisamos e 
merecemos na sociedade. Parabéns ao Gover-
no do Estado!

Luiza do Amaral  
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Risco também para a 
saúde pública

Por mais preocupação 
com a causa ambiental

EDITORIAL

O aumento das queimadas 
no país, intensifi cado por um 
cenário de seca, acende um 
alerta vermelho para a saúde 
pública. A fumaça resultante 
desses incêndios, carregada de 
partículas fi nas e gases tóxicos, 
invade os pulmões, agravando 
doenças respiratórias como 
asma e bronquite, e desenca-
deando uma série de problemas 
de saúde, desde irritações nos 
olhos e garganta até doenças 
cardiovasculares e câncer.

A situação é ainda mais 
crítica para grupos vulnerá-
veis como crianças, idosos e 
pessoas com doenças respira-
tórias, que apresentam maior 
suscetibilidade aos efeitos da 
poluição do ar. A sobrecarga 
no sistema de saúde é evidente, 
com o aumento da demanda 
por atendimento médico e a 
necessidade de ampliar a ca-
pacidade de hospitais e unida-
des de saúde para lidar com o 
grande número de casos.

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, reconhecendo a gra-
vidade da situação, anunciou 
a intensifi cação dos trabalhos 
da Sala de Situação Nacional 
de Emergências Climáticas em 
Saúde. Essa medida demonstra 
a preocupação do governo em 
coordenar as ações de enfren-

tamento a essa crise e minimi-
zar os impactos na saúde da 
população.

No entanto, é fundamental 
que a sociedade como um todo 
se mobilize para combater as 
causas das queimadas e proteger 
a saúde pública. A prevenção e 
o controle dos incêndios fl ores-
tais passam por investimentos 
em fi scalização, educação am-
biental e políticas públicas que 
desestimulem o desmatamento 
e as queimadas. Além disso, é 
preciso fortalecer o sistema de 
saúde, com a ampliação da rede 
de atendimento, a aquisição de 
equipamentos e medicamen-
tos, e o treinamento de profi s-
sionais de saúde para lidar com 
as emergências respiratórias.

O impacto das queimadas 
na saúde pública é um proble-
ma complexo que exige uma 
abordagem multidisciplinar. 
A saúde da população está in-
trinsecamente ligada à saúde 
do planeta. É preciso agir de 
forma urgente para conter as 
queimadas e construir um fu-
turo mais saudável e sustentá-
vel para todos.

É fundamental que a socie-
dade como um todo se mobili-
ze para combater as causas das 
queimadas e proteger a saúde 
pública.

O período de seca em algu-
mas partes do Brasil pode estar 
com os dias contados, pois esta-
mos perto do La Niña, o esfria-
mento das águas do Pacífi co, 
começar. No país, o fenômeno 
causa mais chuvas no Centro-
-Norte e mais secas no Sul, com 
o Sudeste fi cando em épocas 
com temperaturas mais amenas. 
Contudo, para este ano, não se 
deve ter muita observância do fe-
nômeno, umas vez que especia-
listas apontam um La Niña mais 
brando, já que o esfriamento não 
está sendo muito rigoroso. 

O mundo viveu, anterior-
mente, uma dos mais pode-
rosos — ou o mais poderoso 
— El Niño, com temperaturas 
bem altas e sensação térmica 
ao nível de deserto em grandes 
partes do Globo. Agora, é uma 
consequência bem grande dis-
so, com um La Niña brando e 
sem muitas alterações climáti-
cas no Brasil. 

Se isso é uma causa do aque-

cimento global, não sabemos. 
Porém, o que se sabe é que o 
mundo está passando por gran-
des e longas transformações cli-
máticas e a população precisa 
abrir o olho para com isso. 

Não basta apenas os gover-
nantes cobrarem de empresas 
uma melhora. Os políticos tam-
bém precisar por a cara a tapa 
e editarem medidas capazes de 
deixarem o nosso sistema de 
vida mais ecologicamente corre-
to ou mais sustentável. No bom 
dizer, que sejamos parceiros e 
não inimigos do meio ambiente. 

A natureza não é de um; ela 
é de todos; e a humanidade pre-
cisa entender isso. Não adianta 
vários El Niño e La Niña bran-
dos e turbulentos, que a mudan-
ça precisa partir de quem a está 
causando: do ser humano. Não 
importando o cargo público ou 
empresarial ou mesmo ser um 
trabalhador comum. Todos são 
culpados e todos precisam achar 
uma solução logo. 
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  C O N F I R M A D O : 
RIO TERÁ 20 NOVOS 
D E S E M B A R G A D O -
RES -   A Assembleia Le-
gislativa do Rio aprovou 
nesta quarta, 25, o PRO-
JETO DE LEI Nº 4172, 
de 2024, que transforma 
os cargos de Juiz de Di-
reito Regional em cargos 
de desembargadores.

  Como o Correio da 
Manhã publicou, em pri-
meira mão, no último 
dia 23, na coluna Mag-
navita, o Tribunal de Jus-
tiça do Rio passará a ter 
20 novos desembargado-
res, 16 de carreira, quatro 
pelo quinto, ou seja, dois 
do Ministério Público e 
dois pela OAB. O Diá-
rio Oficial do Estado, que 
circula nesta quinta, 26, já 
trará a sanção da nova lei 
pelo governador Cláudio 
Castro.

  Os artigos 4º e 24, 
§ 4º da Lei Estadual nº 
6.956, de 13 de janeiro 
de 2015, passam a vigo-
rar com as seguintes re-
dações: “Art. 4º   O Tri-
bunal de Justiça, com 
sede na Capital e jurisdi-
ção em todo o território 
do Estado, compõe-se de 
210 (duzentos e dez) De-
sembargadores. (NR)”

  Pela nova lei, o quó-
rum mínimo para insta-
lação do Tribunal Pleno 
será de 140 (cento e qua-
renta) desembargadores, 
correspondente a dois ter-
ços dos cargos existentes.

  A criação dos 20 no-
vos cargos de desembar-
gadores é uma vitória do 
presidente do TJRJ, Ri-
cardo Cardozo, e o do 
seu bom relacionamento 
com os outros poderes.

  A VOLTA DO BOT-
TO - O boletim inter-
no do Corpo de Bombei-
ros publicou a cessão do 
Coronel Rodrigo Hinago 
para a Superintendência 
contra Incêndios e Pânico 
da Assembleia Legislati-
va do Rio. É um dos mais 
respeitados oficiais bom-
beiros do CBMERJ e foi 
AJO de dois ex-governa-
dores. Quem deve voltar 
para o quartel é o Tenente 
Coronel Lauro Botto. O 
Zum zum zum no quar-
tel central dos Bombeiros 
é que o retornando está 
procurando um belo gabi-
nete para se acomodar.

PINGA-FOGO

É bem provável que entre 
os brasileiros que gastam cerca 
de R$ 20 bilhões por mês em 
apostas online estejam os 67% 
da população que, no ano pas-
sado, disseram a pesquisadores 
da Genial/Quaest que eram 
contra a legalização dos jogos 
de apostas e de cassinos.

A contradição entre o faça o 
que eu digo mas não o que faço 
faz lembrar o publicitário Cid 
Pacheco, de quem tive a sorte 
de ser aluno na Escola de Co-
municação da UFRJ. Ele alerta-
va para a necessidade de se fazer 
uma leitura crítica de pesquisas 
de opinião — muitas vezes, en-
trevistados respondem o que 
consideram mais adequado aos 
ouvidos do entrevistador.  Não 
se usava a expressão politica-

mente correto, mas era por aí. 
Ele citava como exemplo 

uma pesquisa encomendada 
por uma grande montadora de 
automóveis dos Estados Uni-
dos. Em meados da década de 
1970, em meio à disparada dos 
preços do petróleo, ouviu con-
sumidores sobre a troca daque-
les carros imensos e beberrões 
pelo padrão que começava a ser 
imposto pelo Japão, veículos 
menores, mais econômicos.

O resultado foi positivo, a 
maioria dos norte-americanos 
declarou que adoraria aposen-
tar aquelas banheiras sobre 
rodas. A tal montadora redire-
cionou suas linhas e passou a 
fabricar carros menores — que 
encalharam em seus pátios. 

De acordo com Cid, pes-

quisadores trataram de se de-
bruçar sobre os resultados do 
levantamento e produziram 
um estudo cujo nome, hoje, 
teria difi culdades para ser pu-
blicado (cito aqui apenas para 
ser fi el aos fatos, perdoem-me, 
leitoras): “A esposa e a amante”.

Os caras concluíram que, 
diante de uma pergunta que re-
metia a algo racional — a esco-
lha de carros menores e econô-
micos —, o consumidor, diante 
do pesquisador, se comportara 
como o jovem que enumerava 
qualidades de sua futura espo-
sa: discreta, dedicada à casa e 
aos fi lhos, a tal da bela, recatada 
e do lar.

Mas, no fundo d’alma e no 
reino dos sonhos, os caras de-
sejavam mulheres  voluptuosas, 

cheias de atributos, desinibidas 
com aquelas que rebolavam 
em boates. Que mané carrinho 
pequeno, mermão, os sujei-
tos queriam automóveis como 
aqueles descritos por Nelson 
Rodrigues,  com cascata artifi -
cial e fi lhote de jacaré.

Se governo e legisladores 
não tomarem atitudes bem 
mais radicais do que as apro-
vadas até agora, a epidemia ge-
rada pelas bets entre nós terá 
consequências bem mais graves 
do que a quase falência de uma 
grande montadora de veículos.

Cada adulto tem o sagrado 
direito de fazer o que bem en-
tende de sua vida, mas não pode 
prejudicar terceiros (caso de 
beber e dirigir, por exemplo). 
A compulsão pelas apostas não 

afeta apenas a vida do jogador, 
mas de toda a sua família e, por 
extensão, da sociedade. As bets 
são até mais danosas cassinos fí-
sicos, não é preciso sequer vestir 
uma roupa adequada e sair de 
casa para apostar, não há bar-
reiras concretas que impeçam a 
participação de crianças e ado-
lescentes.

O comércio já sentiu uma 
diminuição do consumo, fenô-
meno atribuído ao direciona-
mento de dinheiro para apos-
tas; o Banco Central detectou 
um aumento na inadimplência 
causado pelo mesmo motivo.

Jogo, como qualquer droga 
— aí incluídos cigarros e bebi-
das —, é algo sedutor, que gera 
expectativa de prazer ou de re-
compensa (ninguém se vicia em 

chuchu). Seria radical e, talvez, 
impossível, bloquear todos os 
sites de apostas, algo que, no 
limite, atentaria contra a liber-
dade individual.

Mas cabe ao Estado deses-
timular a adicção. Um país que 
criminaliza o uso de determina-
das drogas e o aborto (difi cul-
tado até em casos previstos pela 
legislação) não pode permitir a 
propaganda de jogos de azar. O 
uso obrigatório de frases como 
“Jogue com responsabilidade” 
serve apenas para decorar a pu-
blicidade das bets.

O que está em jogo é algo 
relacionado à saúde pública e à 
sobrevivência de brasileiros. O 
governo e a sociedade não de-
vem continuar a fazer esse tipo 
de aposta.

Fernando Molica

O Estado precisa parar de apostar nas bets

Firjan

Empresa 

Ternium, de 

Santa Cruz, 

venceu na 

categoria 

Gestão de 

Impacto e 

Investimento 

Social

Prêmio Firjan de 
Sustentabilidade 2024 
reconhece projeto social 
desenvolvido em Santa Cruz

Dez empresas fl uminenses, de dife-
rentes regiões do estado, foram as ven-
cedoras do Prêmio Firjan de Susten-
tabilidade 2024. A empresa Ternium, 
localizada no bairro de Santa Cruz, no 
Rio de Janeiro, foi a ganhadora da cate-
goria Gestão de Impacto e Investimen-
to Social, com o projeto Aula Extra 
Roberto Rocca. A iniciativa, que visa 
proporcionar educação de qualidade e 
promover o desenvolvimento integral 
de jovens, foi uma das selecionadas en-
tre os 62 projetos inscritos nesta edi-
ção. O anúncio ofi cial dos vencedores 
ocorreu na segunda-feira (23), no au-
ditório Aquário da Casa Firjan.

A empresa Porto Sudeste, de Ita-
guaí, recebeu Menção Honrosa com o 
Projeto Gestão de Resíduos do Porto 
Sudeste. “É com grande satisfação que 
vemos empresas da região atuantes 
com projetos tão relevantes para a so-
ciedade do entorno de onde atuam. A 
partir de ações como as que foram des-
tacadas no Prêmio percebemos o enga-
jamento das indústrias em tornar suas 
atividades cada vez mais sustentáveis 
e socialmente responsáveis”, destacou 
o presidente da Firjan Nova Iguaçu e 
Região, Carlos Erane de Aguiar. 

A cerimônia de premiação contou 
com a participação dos fi nalistas, do 
atual 1º vice-presidente e presidente 
eleito da Firjan, Luiz Césio Caetano, 
e de Carlos Fernando Gross, 1º vice-
-presidente da Firjan CIRJ. Durante a 
solenidade foi realizada ainda a pales-
tra magna do Rodolfo Beltrán Bravo, 
arquiteto, ex-ministro do Peru e atual 
diretor da organização Earth Day na 
América do Sul.

“A adoção de práticas sustentáveis 
pela indústria fl uminense é crucial para 

Fecomércio RJ

Antonio Florêncio de Queiroz durante a abertura do Senac Rio Summit

Presidente da Fecomércio RJ diz que uma sociedade 
mais justa e inclusiva se faz com igualdade de oportunidades

O presidente do Sistema Feco-
mércio RJ, Antonio Florencio de 
Queiroz Junior, esteve na abertu-
ra do Senac Rio Summit, na Expo-
mag, na Cidade Nova, nesta quar-
ta-feira (25). Em sua 2ª edição, o 
festival do Senac RJ, em parceria 
com o Sebrae Rio, apresenta pa-
lestras e interações voltadas para a 
inclusão e a transformação social 
como ferramenta para a inserção 
de jovens de baixa renda no mer-
cado de trabalho atual. 

“Nossa preocupação no Senac 
RJ é criar oportunidades para que 
todos tenham condições de ir ao 
mercado de trabalho em igualda-
de. Temos que ofertar oportuni-
dades iguais a todos, pois somen-
te assim teremos uma sociedade 
mais justa e inclusiva. Todos têm 

Edição deste ano recebeu 62 projetos de empresas de diferentes regiões do estado do RJ

mitigar impactos ambientais, promo-
ver a efi ciência no uso de recursos na-
turais e reduzir emissões de gases de 
efeito estufa. Além de contribuir para 
a preservação do ecossistema, práticas 
sustentáveis impulsionam a inovação 
e a competitividade, alinhando-se a 
exigências regulatórias e expectativas 
de mercados globais”, destaca  Isaac 
Plachta, presidente do Conselho Em-
presarial de Meio Ambiente da fede-
ração.

Também participaram da cerimô-
nia Henrique Nora Júnior, presidente 
da Firjan Sul Fluminense e 2º vice-
-presidente eleito da Firjan; e Keitt 
Lomiento, coordenadora de conheci-
mento e parcerias da Rede Brasil do 
Pacto Global da ONU.

Desafi os educacionais 
e sociais

Implementado na região de Santa 
Cruz, o projeto Aula Extra Roberto 

Rocca visa a melhoria do ambiente es-
colar e do desempenho estudantil. O 
objetivo é contribuir para a qualidade 
do ensino, por meio de ações que mo-
tivam o aprendizado, desenvolvem ha-
bilidades, garantem a permanência das 
crianças no sistema educativo, man-
têm a assiduidade escolar, entre outras 
iniciativas voltadas para o desenvolvi-
mento integral dos alunos. 

“Estamos muito orgulhosos em 
receber este prêmio tão importante da 
Firjan. O projeto Aula Extra Roberto 
Rocca fortalece a rede de educação de 
nossa região e reforça o compromisso 
da Ternium de crescer e se desenvolver 
junto com a junto com a comunidade”, 
destacou Fernanda Candeias, diretora 
Institucional e de Relações com a Co-
munidade. 

Mais de 600 projetos
O Prêmio Firjan de Sustentabili-

dade reconhece as iniciativas que se 

destacam no estado do Rio em prol 
da sustentabilidade, que conciliam as 
atividades produtivas com a proteção 
ambiental, equilíbrio econômico e 
responsabilidade social. Desde 2013, 
o Prêmio recebeu  624 projetos, 
nas categorias “Água e Efluentes”; 
“Biodiversidade e Serviços Ecossis-
têmicos”; “Mudanças Climáticas e 
Eficiência Energética”; “Resíduos 
Sólidos”, “Gestão de Impacto e In-
vestimento Social”; “Estratégias para 
Engajamento e Promoção da Agenda 
2030 dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável” e “Governança 
Corporativa”.

Conheça os outros projetos ven-
cedores: Água e efluentes - Projeto 
Gestão Sustentável de Frotas, da 
Águas do Paraíba; Biodiversidade 
e serviços ecossistêmicos - Projeto 
Renaturalização da Bacia do Rio Ja-
caré, da prefeitura de Niterói; Estra-
tégias de engajamento e promoção 
da agenda 2030 dos objetivos de de-
senvolvimento sustentável - Projeto 
Be Well, da SBM Offshore; Gover-
nança Corporativa - Projeto Carro 
Forte, da Facel Transportes e Logís-
tica; Mudança do clima e eficiên-
cia energética - Projeto Tecnologia 
Aliada à Eficiência Energética, da 
Werner Tecidos; Resíduos Sólidos 
- Projeto Canteiro Sustentável Enel 
Distribuidora, da Enel; Menção 
Honrosa - Projeto Composta é dar 
vida, da Águas do Imperador; Pro-
jeto Eco(s)cultura - Formação em 
cultura e educação ambiental para 
alunos da rede municipal de ensino, 
do Observatório da Favelas do Rio 
de Janeiro.

Antonio Florencio de Queiroz Junior esteve na abertura da 2ª edição do Senac Rio Summit

direito ao melhor”, disse o presi-
dente Antonio Queiroz durante 
a abertura do Senac Rio Summit.

A abertura teve a participação 

do VP Country Manager Portu-
gal, Brasil & Qatar do Web Sum-
mit, Artur Pereira, e do secretá-
rio de Educação do Município 

do Rio de Janeiro, Renan Ferrei-
rinha.

“O Senac desempenha um pa-
pel muito importante para a so-
ciedade brasileira ao trazer opor-
tunidades para crianças e jovens. 
Ensinar e mostrar os caminhos do 
mercado, através do ensino técni-
co, é fundamental e inspirador”, 
ressaltou o VP Country Manager 
Portugal, Brasil & Qatar do Web 
Summit, Artur Pereira.

Com o mote “Será que no fu-
turo vai se chamar trabalho”, o Se-
nac Rio Summit pretende colocar 
o jovem como centro do debate 
sobre as novas profissões. O festi-
val tem como público-alvo os jo-
vens a partir do 8º ano do Ensino 
Fundamental, especialmente das 
classes C e D.
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Senador Omar Aziz cobra 
suspensão das empresas bets
Fazenda tenta endurecer regras de bets após relatório do BC

Por Gabriela Gallo

O Banco Central (BC) 
divulgou um relatório sobre 
o mercado de apostas online 
no Brasil e o perfil dos apos-
tadores. O documento, so-
licitado pelo senador Omar 
Aziz (PSD-AM), realizou um 
cruzamento de dados entre as 
loterias da Caixa Econômi-
ca Federal e 56 empresas que 
operam jogos de azar e apos-
tas online. E os resultados são, 
no mínimo, impressionantes. 
O Correio da Manhã teve 
acesso ao relatório. Enquanto 
loterias da Caixa arrecadam 
mensalmente R$ 1,9 bilhão, as 
empresas de apostas movimen-
tam por mês R$ 20,8 bilhões. 
Os dados se referem somente a 
agosto de 2024. Do total mo-
vimentado por esse recorte das 
empresas, cada uma arrecada 
mais de R$ 235,7 milhões.

E o número pode ser ainda 
maior, já que estas empresas 
não estão com o CNPJ ca-
dastrado para esse tipo de ati-
vidade. Além disso, segundo 
o documento, “muitas dessas 
empresas não atuam exclusi-
vamente no setor de apostas, 
podendo ser substituídas ao 
longo do tempo, o que torna a 
análise ainda mais complexa”.

Entre janeiro e agosto des-
te ano, as transferências para 
empresas de jogos de azar e 
apostas variaram entre R$ 18 
bilhões e R$ 21 bilhões. Do 
perfil dos apostadores, o BC 
estima que 24 milhões de pes-
soas físicas, a maioria entre 20 e 
30 anos, participaram de jogos 
de azar e apostas e realizaram 
ao menos uma transferência 
via Pix para essas empresas. Os 
valores apostados aumentam 
para quanto mais velho for o 
apostador.

Além disso, outro dado 
chamou atenção do perfil do 
participante: desses 24 mi-
lhões, cinco milhões perten-
cem a famílias beneficiárias do 
programa social Bolsa Família. 
Desses, 70% (quatro milhões) 
são chefes de famílias, que são 
aqueles que de fato recebem 
o benefício. Foram enviados, 
por transferências instantâ-
neas (Pix), R$ 3 bilhões vindos 
do programa – em uma média 
de R$ 100 por apostador. Vale 
destacar que os valores devem 
ser maiores, já que essas empre-
sas também aceitam pagamen-
to por cartões de crédito.

“Esses resultados estão em 
linha com outros levantamen-

tos que apontam as famílias 
de baixa renda como as mais 
prejudicadas pela atividade das 
apostas esportivas. É razoável 
supor que o apelo comercial 
do enriquecimento por meio 
de apostas seja mais atraente 
para quem está em situação 
de vulnerabilidade financeira”, 
completou o documento.

Agilidade
Diante dos dados, o sena-

dor Omar Aziz informou ao 
Correio que cobrou agilidade 
para que a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) acione 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) para “imediatamente” 
suspender todas as Bets que 
funcionam no Brasil até que 
sejam definidos e normaliza-
dos critérios, como o perfil 
daqueles que podem jogar – 
como, por exemplo, qual ida-
de mínima para participar das 
apostas e poder aquisitivo.

O senador ainda criticou 
figuras públicas, como a in-
fluenciadora Deolane Bezerra 
e o cantor sertanejo Gustta-
vo Lima, que usam de sua in-
fluência para divulgar jogos de 
apostas online, como o “jogo 
do tigrinho”.

“O que eles estão fazendo 
é a mesma coisa que faz um 
traficante quando induz um 
jovem a usar droga e ele passa a 
ser dependente químico e pas-
sa a vida toda a assaltar e rou-
bar para poder comprar droga 
porque ele está viciado, ele está 
doente”, critica o senador. “O 
jogo é uma doença. Estão in-
duzindo as pessoas a ficarem 
doentes, a fazerem qualquer 
coisa para ter dinheiro e jogar 
para testar a sorte”, concluiu.

Ações de combate
A Confederação Nacional 

do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC) encami-
nhou à Suprema Corte, nesta 
terça-feira (24), uma Ação Di-
reta de Inconstitucionalidade 
(ADI) solicitando a proibição 
dos jogos de apostas on-line 
em todo o país, alegando que 
esse tipo de plataforma está 
corroendo as finanças de famí-
lias brasileiras, especialmente 
as mais pobres. O caso será 
analisado pelo ministro Luiz 
Fux.

A ação também contesta 
a Lei 14.790/23, conhecida 
como “Lei das Bets”, que re-
gula as apostas que contam 
com um fator de multiplicação 
fixo, pelo qual é multiplicado 
cada real apostado, em caso 
de premiação. Essas apostas 
englobam apostas esportivas 
baseadas em eventos reais (jo-
gos de futebol e outros eventos 
esportivos) e apostas baseadas 
em eventos virtuais de jogos 
online (cassinos online). A 
lei foi sancionada na intenção 
de tentar regularizar jogos de 
apostas, tratando os apostado-
res como consumidores.

Em conversa com jornalis-
tas, nesta quarta-feira (25), o 
secretário-executivo do Minis-
tério da Fazenda, Dário Duri-
gan, reforçou que a pasta está 
preocupada com os dados di-
vulgados pelo BC e que, as pla-
taformas de apostas que estão 
autorizadas a operar no país 
serão obrigadas a compartilhar 
informações com a Fazenda 
para o controle do endivida-
mento por CPF. Ele ainda re-
forçou que o ministério editou 
dez portarias sobre o tema e 

que, a partir de outubro, so-
mente poderão atuar empresas 
que pediram autorização (até 
agora 113 solicitaram).

Projetos
Duas semanas antes de o 

Banco Central divulgar o re-
latório, a deputada federal e 
presidente do Partido dos Tra-
balhadores, Gleisi Hoffmann 
(PR), protocolou o Projeto 
de Lei 3518/2024, que veda 
ações de comunicação, publi-
cidade e marketing para lote-
rias de apostas de quota fixa. 
De acordo com a parlamen-
tar, a proposta é “proteger os 
consumidores, especialmente 
aqueles mais vulneráveis, dos 
potenciais riscos associados ao 
aumento da exposição às apos-
tas e jogos de azar”.

Além do projeto da depu-
tada, e diante do impacto aos 
beneficiários do Bolsa Família, 
o deputado federal Reginal-
do Lopes (PT-MG) anunciou 
nesta quarta-feira (25), que 
também encaminhou dois 
projetos de lei para tentar 
combater o vício. Na mesma 
linha do projeto de Gleisi, um 
deles é o PL 3511/2024, que 
regulamenta toda propaganda 
voltada para as apostas bets.

O outro projeto, PL 
3670/2024, proíbe a utili-
zação de cartões de crédito e 
contas bancárias do programa 
Bolsa Família em apostas onli-
ne ou não. “Não vamos finan-
ciar financiamento de jogos 
pelo cartão de crédito. [São] 
juros abusivos, mais de 400% 
de juros endividando o povo 
e as famílias brasileiras”, mani-
festou o parlamentar por meio 
de suas redes sociais.

Joedson Alves/Agência Brasil

Bets movimentam mais de R$ 20 bilhões, segundo o Banco Central

Waldemir Barreto/Senado

Omar Aziz: estimular o vício é crime e ação precisa ser contida

CORREIO POLÍTICO

Risco maior é o crime 
organizado na política

Da cadeirada ao soco, do 
soco ao tiro, do tiro ao crime

Caos Escalada

TSE

Violência

PRTB

Crime

E do soco em Duda Lima 
chega aos tiros desferi-
dos contra a candidata do 
União Brasil à prefeitura 
do Guarujá, Thaís Marga-
rido. No domingo (22), o 
carro em que ela estava 
foi cravejado de balas. 
Cinco tiros. Felizmente, 
ninguém se feriu. No Rio 
de Janeiro, o Tribunal Re-
gional Eleitoral (TSE) alte-
rou 53 locais de votação 

na própria cidade do Rio 
e em municípios como 
Caxias, Belford Roxo e São 
João de Meriti por infiltra-
ção do crime organiza-
do nas seções originais. 
A mudança é justificada 
pela segurança, mas afe-
tou a vida de 171 mil eleito-
res. A infiltração do crime 
organizado na política é 
uma triste novidade polí-
tica brasileira. 

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) aprovou na 
terça-feira o uso da Força 
Nacional para reforçar a 
segurança nas eleições de 
6 de outubro em municí-
pios de 12 estados. Nesses 
estados, as autoridades 
alegam que precisam do 
reforço porque não te-
riam sozinhas condições 
de garantir a paz no plei-
to. Ainda que a presidente 
do TSE, ministra Cármen 
Lúcia, tenha apontado 

que esse reforço já foi 
usado em outros anos, ela 
mesma apontou na ses-
são a preocupação com a 
escalada de violência nas 
eleições de 2024. Que tem 
como expoente máximo o 
candidato do PRTB, Pablo 
Marçal, que transformou 
a violência em regra na 
maior cidade do país. Por 
mais que ele queira posar 
de vítima, por que os epi-
sódios de violência sem-
pre o envolvem? 

Porque, como dizíamos 
aqui na terça-feira (25), 
Marçal estabelece, de for-
ma deliberada, esse com-
portamento como roti-
na. É um “engenheiro do 
caos”. Cármen Lúcia não 
citou nomes. Mas se Mar-
çal não entendeu o reca-
do é quase um problema 
cognitivo.

O grave, porém, é que 
esse tipo de padrão a 
partir da maior cidade 
do país transborda numa 
escalada. Vai, então, da 
cadeirada de José Luiz 
Datena ao soco do asses-
sor de Marçal que abriu o 
supercílio do marqueteiro 
de Ricardo Nunes (MDB), 
Duda Lima. 

O TSE vem tentando atuar 
para coibir essa associa-
ção. Nesse sentido, obser-
va Isaac Jordão, Cármen 
Lúcia manteria o mesmo 
padrão de rigor nesse 
sentido que marcou as 
presidências anteriores 
de Luís Roberto Barroso 
e de Alexandre de Moraes 
no tribunal.

“De um modo geral, vio-
lência política sempre 
houve”, observa o cientis-
ta político Isaac Jordão. A 
própria criação da Justiça 
Eleitoral teria sido decor-
rência disso, para coibir 
coisas como o voto de ca-
bresto. Mas o envolvimen-
to do crime organizado é 
hoje um problema.

E, aí, voltamos a Pablo 
Marçal. E às suspeitas que 
surgiram de envolvimen-
to do seu partido, o PRTB, 
com o PCC. “Isso  é grave 
e precisa ser muito bem 
investigado”, observa o 
cientista político. “Se o 
país não tomar o devido 
cuidado, será criminaliza-
da a política”.

Para Isaac Jordão, o risco 
da mistura do crime com 
a política se intensifica. A 
mudança nas regras de 
financiamento das cam-
panhas retirou o “finan-
ciamento por dentro” e 
criou o “financiamento 
por fora”. De milícias, do 
narcotráfico, de grupos 
organizados.

Reprodução/Instagram

Reprodução/Instagram

Candidata no Guarujá, Thaís sofreu um atentado

O assessor socador ao lado de Pablo Marçal

POR RUDOLFO LAGO
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Lula diz que solução para 
Ucrânia é ‘diplomática’

Por Gabriela Gallo

Durante a 79ª Assembleia 
Geral da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), em Nova 
York (EUA), o presidente da 
Ucrânia, Volodymyr Zelensky, 
criticou, nesta quarta-feira (25), 
a proposta de paz que vem sen-
do elaborada pelo Brasil e pela 
China. A articulação sino-bra-
sileira começou a ser elaborada 
quando o chefe da Assessoria 
Especial do Presidente da Re-
pública, Celso Amorim, visitou 
Pequim (capital da China), em 
maio. Os países emitiram uma 
proposta de nome: “Entendi-
mentos Comuns entre a China 
e o Brasil sobre a Solução Polí-
tica da Crise na Ucrânia”, onde 
defendem uma solução política 
para a crise.

“Quando a dupla China e 
Brasil tenta convencer outros a 
apoiá-los, na Europa, na África, 
propondo uma alternativa a uma 
paz plena e justa, surge a pergun-
ta: qual é o verdadeiro interesse 
deles? Todos precisam entender 
que não terão mais poder às cus-
tas da Ucrânia”, disse Zelensky 
que, nos bastidores, vem atuando 
para que seu próprio plano seja 
o único a ser considerado como 
uma saída para a guerra.

O documento desenvolvido 
pelo Brasil e China apresen-
ta seis pontos para tentar dar 
um fim à guerra entre Rússia e 
Ucrânia. São eles: (1) não es-
calada de ambos os lados; (2) a 
realização de uma conferência 
internacional de paz; (3) assis-
tência humanitária e troca de 
prisioneiros de guerra; (4) não 
utilização de armas de destrui-
ção em massa; (5) não atacar 
alvos nucleares, e (6) garantir a 
estabilidade das cadeias indus-
triais e abastecimentos globais.

Nesta sexta-feira (27), os 
países agendaram uma reunião 
com 20 países emergentes na 
intenção de lançar as bases para 
uma conferência de paz.

“Esperto”
Após as críticas do presi-

dente ucraniano, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
disse, ainda nesta quarta-feira, 
que se Zelensky fosse “esperto”, 
ele perceberia que a solução do 
conflito entre Rússia e Ucrânia 
é “diplomática, não militar”.

“E isso depende de capaci-
dade de sentar e conversar. Ou-
vir o contrário e tentar chegar 
a um acordo para que o povo 
ucraniano tenha sossego na 
vida”, retrucou.

O brasileiro ainda reco-
nheceu que era “óbvio” que 
o presidente ucraniano iria 
defender a soberania de seu 
país. “Ele tem que ser contra 
ocupação territorial, é a obri-
gação dele. O que ele não está 
conseguindo fazer é a paz. E 
o que nós estamos propondo 
fazer não é a paz por ele. Nós 
estamos é chamando a aten-
ção para que eles levem em 
consideração que somente a 
paz vai garantir que a Ucrâ-
nia sobreviva enquanto país 
soberano e a Rússia sobre-
viva. É isso que nós estamos 
falando”, reiterou.

Líbano
Ainda falando sobre guer-

ras, o presidente Lula usou seu 
espaço de fala em seu último 
compromisso na assembleia da 
ONU para condenar o conflito 
entre Israel e o Hezbollah no 
Líbano. Em uma coletiva de 
imprensa, ele chamou atenção 
para o número de mortos: 620 
mortes no Líbano, dentre elas 
94 mulheres e 50 crianças, além 
de 2.058 feridos e 10 mil pes-
soas forçadas a recuar e esvaziar 
suas casas. “É o maior número 
de mortos desde a guerra civil 
que durou entre 1975 e 1990”, 
completou Lula.

O presidente ainda afirmou 
que países que dão sustentação 
ao discurso do primeiro-mi-
nistro de Israel, Benjamin Ne-
tanyahu, precisam se esforçar 
mais para que as mortes de 
inocentes parem.

“Eu condeno de forma vee-
mente esse comportamento do 
governo de Israel que eu tenho 
certeza que a maioria do povo 
de Israel não concorda com 
esse genocídio. Também es-
tamos brigando para libertar 
os reféns do Hamas. Não tem 

sentido fazer de reféns pes-
soas inocentes. É importante 
que o Hamas contribua para 
que haja mais eloquência para 
liberar os reféns. Eu acho que 
a humanidade não pode con-
viver e aceitar como normali-
dade o que está acontecendo 
em Israel, na Faixa de Gaza, no 
Líbano, na Cisjordânia”, com-
pletou o brasileiro.

O presidente Lula ainda 
reforçou que, para se resolver 
da melhor forma possível os 
conflitos globais, é necessário 
reestruturar os membros das 
Nações Unidas, trazendo maior 
representatividade de outros 
continentes.

“A geopolítica de hoje é 
diferente da de 1945, a im-
portância dos países também 
é diferente para mais ou para 
menos. Então o que estamos 
defendendo é que haja uma 
nova geopolítica para que a 
gente possa ter a totalidade 
dos continentes representados 
na ONU, inclusive no Con-
selho de Segurança acabando 
com o direito de veto e aumen-
tando o poder de comando das 
Nações Unidas”, destacou.

Brasil e China buscam apoio para proposta de paz
Ricardo Stuckert/PR

Lula disse que Zelensky não está sendo “esperto”

Da Redação*

O ministro das Comuni-
cações, Juscelino Filho (foto), 
disse nesta terça-feira (24) que 
a volta temporária da rede so-
cial X (antigo Twitter) no Bra-
sil, em 18 de setembro, está sob 
investigação para saber se o re-
torno foi intencional ou decor-
rente de problema técnico.

Estamos apurando se foi 
algo que foi provocado por eles 
[da rede X] ou se foi alguma 
falha técnica para poder ter 
certeza nos encaminhamentos 
a serem tomados [pelo Minis-
tério das Comunicações].”

Processo
Juscelino Filho adiantou 

que, em caso de descumpri-
mento deliberado da decisão do 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), a pasta pode entrar com 
processo para suspender a per-
missão de operação da empresa 
Starlink no Brasil, empresa pro-
vedora de internet de alta veloci-
dade via satélites de propriedade 
do bilionário Elon Musk, dono 
também da plataforma X. Mo-
raes havia ordenado a suspensão 
da rede social no país, depois do 
descumprimento de determina-
ções de retirada de perfis de pes-
soas investigadas nos processos 
dos atos antidemocráticos e da 
retirada no Brasil de represen-

tante legal da empresa.
“Dependendo da apura-

ção, se tiver qualquer afronta 
em torno do não cumprimen-
to de uma decisão judicial, da 
não obediência à legislação 
brasileira, as providências ne-
cessárias serão tomadas. Uma 
delas é, inclusive, é a abertura 
de um processo de cassação de 
outorga”, adiantou o ministro 
das Comunicações, Juscelino 
Filho, em entrevista coletiva à 
imprensa após lançamento do 
programa Acessa Crédito Tele-
com, para incentivar ampliação 
da infraestrutura de banda lar-
ga fixa no país.

Suspensão
A Agência Nacional de 

Telecomunicações (Anatel) 

notificou, no dia 30 de agosto, 
todas as operadoras de inter-
net do país para cumprirem a 
decisão do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes, que foi 
respaldada pela 1ª Turma da 
Suprema Corte.

Na noite de 18 de setembro, 
Alexandre de Moraes determi-
nou que a rede social X suspen-
desse imediatamente o uso de 
novos acessos pelos servidores 
de internet CDN, Cloudflare, 
Fastly e Edgeuno e outros se-
melhantes, criados para burlar 
a decisão judicial de bloqueio 
da plataforma em território na-
cional, sob pena de aplicação de 
multa diária de R$ 5 milhões ao 
X Brasil e ao Twitter (antigo X).

A volta temporária foi pos-

sível justamente porque o X 
passou a usar o Cloudfare, ser-
vidor de internet que armazena 
seus dados em nuvem. Com 
isso, havia mais um servidor em 
atividade além daqueles cujos 
IPs (Internet Protocol, o núme-
ro que identifica o computador 
na rede) estavam bloqueados.

Juscelino Filho destacou 
que a plataforma voltou a cum-
prir o bloqueio. O X tem come-
çado a demonstrar disposição 
de agora aceitar as determina-
ções da Justiça.

“Nós estamos acompanhan-
do o caso e vamos sempre seguir 
a legislação brasileira, cumprin-
do as decisões judiciais que são 
cabíveis no caso.”

*Com informações da 
Agência Brasil

Governo faz investigação sobre 
intenções do X de Elon Musk

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Juscelino 
quer 
saber se 
retorno do 
X foi ação 
deliberada

CORREIO BASTIDORES

Divisão fortaleceu papel da 
esquerda na briga por cargo

Gleisi fala em consenso 
para Câmara dos Deputados

Sem aceno Almoço

Vencedores

Derrotas

Sufoco 

Reflexão

A divisão entre candida-
tos conservadores for-
taleceu o papel da es-
querda na disputa, que 
passou a ter peso decisi-
vo caso haja mais de um 
concorrente. 

O Planalto não escon-
dia a simpatia por Antonio 
Brito (PSD-BA), por quem 
Gleisi afirmou ter “o maior 
carinho”. A candidatura 
dele, porém, tende a ser 

atropelada por Motta.
A insistência de Bri-

to, de Elmar Nascimento 
(União-BA) e, na época, de 
Pereira, na manutenção de 
suas candidaturas inviabili-
zou o consenso. 

Lira aderiu a Motta — 
isso irritou Elmar, que fe-
chou um acordo com Brito 
para que um dos dois per-
maneça na disputa. O PT 
assiste tudo de camarote.

Presidente do PT, a depu-
tada Gleisi Hoffmann (PR) 
evita indicar um favorito 
do partido à presidência 
da Câmara. Ao Correio 
Bastidores,  disse traba-
lhar para uma candidatu-
ra de consenso. 

Ressaltou que os pe-
tistas não tentaram fazer 
qualquer movimento que 
abalasse a influência do 
atual presidente, Arthur 
Lira (PP-AL). Segundo 
ela, Lira tem legitimidade 

para articular a própria su-
cessão.

Ressaltou que ele che-
gou a sugerir o nome de 
Marcos Pereira (Republi-
canos-SP) como uma al-
ternativa para unir diferen-
tes forças, mas isso acabou 
não sendo possível.

Gleisi Hoffmann afir-
mou que as conversas 
serão retomadas depois 
do próximo dia 6, quando 
haverá o primeiro turno 
das eleições municipais.

Ela não acenou com uma 
possível adesão à candi-
datura de Hugo Motta 
(Republicanos-PB), lança-
da por Pereira e que aca-
bou adotada por Lira. Se-
gundo a presidente do PT, 
o assunto ainda precisa 
ser discutido com a ban-
cada. “Vamos tentar um 
consenso”, insistiu.

Segundo Gleisi, a ida do 
líder do PT, Odair Cunha 
(PT), ao almoço de aniver-
sário de Motta no último 
dia 11 não representou um 
apoio à sua candidatura. 
O encontro teve a pre-
sença de Lira e de líderes 
de outros partidos, entre 
eles, do PL de Jair Bolso-
naro. 

Uma eventual vitória no 
primeiro turno de Igor 
Normando (MDB) à pre-
feitura de Belém (PA) 
fortalecerá ainda mais o 
governador Helder Bar-
balho, um dos principais 
caciques do partido. Eme-
debistas preevem eleger 
até cem dos 144 prefeitos 
do estado.

Novas pesquisas deram 
fôlego para candidatu-
ras petistas às prefeituras 
de Natal (RN) e Fortale-
za (CE); em Recife, João 
Campos (PSB) deverá le-
var no primeiro turno. Mas 
o presidente do PSB, Car-
los Siqueira, diz que a es-
querda deverá perder em 
grande parte das capitais.

Segundo pequisa do insti-
tuto Atlas, Igor tem 43,7% 
das intenções de voto; 
Delegado Éder Mauro 
(PL), 25,7% e o atual pre-
feito, Edmilson Rodrigues 
(PSOL), 16,1%. O rival de 
Helder no MDB, Renan 
Calheiros, passa sufoco 
com seu candidato em 
Maceió (AL).

Segundo ele, a tendência 
conservadora já se ma-
nifesta há alguns anos, 
inclusive no Nordeste 
— Lula perdeu para Bol-
sonaro em Maceió (AL) e 
ganhou em João Pessoa 
(PB) por 0,2 ponto de dife-
rença. “Passada a eleição, 
vamos ter que refletir so-
bre isso”, afirma.

Câmara dos Deputados

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Motta virou favorito para comandar Câmara

Presidente do PT não antecipa apoio do partido

POR FERNANDO MOLICA
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Beneficiários de Bolsa Família 
‘queimam’ R$ 6 bi em bets

Governo retira regime de 
urgência da reforma tributária

CORREIO ECONÔMICO

Último a saber Às calendas

Nova regra

Loterias?

Longo prazo

Salto

Caso clássico de desvio 

de finalidade, patroci-
nada com os impostos 
pagos pelo consumidor, 
dados do Banco Central 

(BC) mostram que be-

neficiários do programa 
federal (de transferência 

de renda) Bolsa Família 

‘queimaram’ R$ 3 bilhões 

desses recursos, em agos-

to último, com apostas 
online, as ‘populares’ bets, 

epidemia viciante que já 
afeta o consumo e a eco-

nomia, em geral. 
O senador Omar Aziz (PS-

D-AM), pretende acionar 
a Procuradoria-Geral da 

República (PGR), para que 
ingresse com ações na 
Justiça visando retirar da 
Internet sites de casas de 

apostas, até que estas se-

jam regulamentadas pelo 
governo federal.

Burilada, polêmica, priori-
tária, a reforma tributária 

acaba de perder o regi-
me de urgência, após a 
expiração do prazo para 
sua votação. Na verdade, 
o adiamento ‘sine die’, da 

regulamentação da ma-

téria legislativa se deve 
ao fato de que ela estava 

‘trancando’ a pauta do 
Senado, a partir dessa se-

gunda-feira (23). 
Caso a ‘emergência’ da 
proposta fosse mantida, 

esta teria de ser apreciada 
pelos senadores até o dia 
22 de dezembro. A partir 
da retirada desse status 

especial, nenhuma outra 
proposta (exceção às que 
possuem prazos consti-
tucionais pré-definidos) 
poderá ser votada, até a 
finalização da análise do 
PLP da reforma tributária. 
Caberá ao líder do gover-
no, senador Jaques Wag-

ner (PT-BA), confirmar a 
revisão ao Planalto.  

Ante à expectativa de que 
o presidente formalize a 
retirada da urgência da 
matéria tributária, segui-
do de despacho pelo pre-

sidente da Comissão de 
Constituição, Davi Alco-

lumbre (União Brasil-AP), 
o relator Eduardo Braga 
(MDB-AM) ainda não foi 
comunicado da decisão.

Em consequência da (des)

priorização de matéria de 
interesse do cidadão, o 
Executivo agora admite 
que o texto da tributária, 

ou ser aprovado pelo Se-

nado no final do ano ou 
seja ‘jogado’ para o 2025, 
pois a eleição municipal é 
vital às pretensões políti-
cas petistas. 

Instrução normativa da 
Receita Federal, válida 

entre essa terça-feira (24) 
até  16 de dezembro, pas-

sa valer a regra em que 
os contribuintes poderão 
atualizar o valor do imó-

vel na declaração do IR, 
em troca do pagamento 
imediato do tributo, com 

alíquotas reduzidas.  

A autoridade monetá-

ria observou que o valor 

mensal gasto via Pix pela 
população variou entre 
R$ 18 bilhões e R$ 21 bi-
lhões. Em agosto, tal gas-

to somou R$ 20,8 bilhões, 
mais de dez vezes o arre-

cadado (R$ 1,9 bilhão) pe-

las loterias oficiais da Cai-
xa Econômica.

Embora beneficie, tanto 
Pessoas Físicas (PF), como 

Jurídicas (PJ), a modalida-

de só é vantajosa aos que 
pretendem vender o imó-

vel no médio e no longo 
prazos. Para as PF, será 
aplicada uma alíquota de 
4% de IR sobre a diferença 
do valor de compra e o va-

lor atualizado.  

Confirmando a tendên-

cia explosiva, o presiden-

te do BC, Roberto Cam-

pos Neto, revelou que as 
transferências via Pix para 
apostas online triplica-

ram, desde janeiro deste 
ano (salto de 200%), o que 

acentua a preocupação 
com o comprometimento 
da renda dos mais pobres.

Divulgação GOV.BR

Iano Andrade/CNI

Farra dos bets agora contamina programa federal

Retirada de urgência da tributária eleva mais incerteza

Fim da década deve marcar 
pico da oferta de combustíveis 
Opep: montante deverá ‘bater’ 5,5 milhões de barris em 2030

Por marcello Sigwalt

A reboque da tendên-
cia internacional, a oferta de 
combustíveis líquidos pelo 
Brasil (que incluem petróleo, 
biocombustíveis e gás natural 
líquido) deve aumentar dos 
atuais 4,2 milhões de barris/ 
dia para 5,1 milhões de barris/
dia, em 2029, chegando ao pico 
ao redor de 5,5 milhões de bar-
ris por dia no final da década de 
2030, até baixar a 5,2 milhões 
de barris por dia em 2050.

A projeção consta do rela-
tório de perspectivas globais 
da Opep (Organização dos 
Países Exportadores de Pe-
tróleo), segundo o qual a ex-
pansão da oferta tupiniquim 
deverá se concentrar em áreas 
como o pré-sal de águas ultra-
profundas. “Isto inclui os pró-
ximos estágios de desenvol-
vimento nos campos Mero e 
Búzios, que devem contribuir 
de forma significativa com 
a capacidade de produção”, 
acrescenta o relatório.

O documento avalia que “é 
esperado que Mero 3 e 4, cada 
um com 180 mil barris por dia 

de capacidade, devem ver a pri-
meira (extração de) petróleo 
em 2024 e 2025, respectiva-
mente”, enquanto “os campos 
Búzios 6 a 10, com capacidade 
nominal de 180-225 mil barris 
por dia, devem começar a pro-
duzir entre 2025 e 2028”. Em 
paralelo, o relatório da Opep 

entende que a exploração de 
petróleo do Brasil offshore tem 
aumentado, o que inclui a mar-
gem equatorial.

Destaques de produção
Também merecem desta-

que, segundo a organização, 
outros campos de produção 

de petróleo, como Bacalhau, 
com 220 mil barris por dia – 
cuja previsão é de que o início 
de extração do combustível 
comece no ano que vem – ao 
passo que Bacalhau Norte, 
cuja atividade pode iniciar em 
2029, também deve atingir 
220 mil barris por dia.

Acervo SBM

Expansão da oferta de combustíveis líquidos pelo país atingirá pico em seis anos

Por marcello Sigwalt

“Já estive mais motivado 
com a reforma tributária. A 
simplificação é um bom avan-
ço, mas nunca me enganei com 
esse discurso de que ia diminuir 
tributo no Brasil”. A afirmação, 
em tom de desabafo, partiu do 
governador do Paraná, Rati-
nho Júnior (PSD) para quem 
o Congresso Nacional “perdeu 
timing” para melhorar a pro-
posta legislativa. Sua impressão 
é confirmada pela decisão do 
Planalto de retirar o regime de 
urgência da matéria legislativa, 
que agora poderá ser votada 
somente no final do ano ou no 
próximo 

Ao participar, nessa terça-
-feira (24), do painel “Brasil 
2025/2026: as oportunidades 
nos estados”, em São Paulo, o 
mandatário paranaense enten-
de “que não tem como dimi-
nuir tributo, se você não sabe o 
tamanho da máquina”. Na sua 

avaliação, “quando aprovou na 
Câmara e foi para o Senado, ela 
foi muito melhor do que quan-
do foi aprovada no Senado. Já 
voltou muito ruim para a Câ-
mara”, disparou.

Mordaz, o governador do 
Paraná classificou como “ilhas 
de prosperidade” os dispositi-

vos que permite a fixação de re-
gimes de tributação exclusivos a 
alguns setores. “Meia dúzia vai 
pagar um tributo alto, que aca-
ba criando uma complexidade”, 
completou. 

Na contramão da comple-
xidade tributária palaciana, 
Ratinho Jr. destacou o pionei-

rismo paranaense na universa-
lização do saneamento básico. 
Defensor do estabelecimento 
de concessões e privatizações, 
ele lembrou: “Fizemos, agora, 
recentemente, inclusive na sex-
ta-feira, quatro concessões de 
PPPs na Sanepar (Companhia 
de Saneamento do Paraná), que 
é a nossa empresa de saneamen-
to”, acrescentando que “com 
essas quatro concessões que  
fizemos, mais o investimento 
da Sanepar, em 2028 o Paraná 
terá a universalização do seu sa-
neamento básico”. Pelo formato 
desenhado pelo seu governo, de 
83% do estado com saneamen-
to básico, 100% são tratados.

“Com esses R$ 11 bilhões 
de investimentos nos próximos 
três anos e meio, quatro anos – 
parte do governo do estado, da 
Sanepar e parte do setor priva-
do –, vamos ser o primeiro es-
tado do Brasil a universalizar o 
saneamento básico”, concluiu o 
governador.

“Fala de baixar tributo não me engana”
Ivan Bandura/Unsplash

Paraná é exemplo de universalização de saneamento

iPca-15 cai, mas energia é a maior vilã

no longo prazo, expansão moderada

Tendo como maior ‘vilã’ a 
energia elétrica – que saltou de 
uma deflação de -0,42% para 
uma elevação de 0,84%, de 
agosto a setembro, por conta 
da entrada em vigor da bandei-
ra vermelha 1, a partir de 1º de 
setembro – o IPCA-15 (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo-15), também 
chamado de ‘prévia da inflação’, 
de uma ‘pisada no freio’, no 
comparativo mensal, ao cair de 
0,19% para 0,13%, informou, 

nessa quarta-feira (25), o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística). Agora o índice 
acumula alta de 3,15% no ano e 
de 4,12%, em 12 meses. 

Também exerceram impac-
taram o indicador as altas da 
taxa de água e esgoto (0,38%) e 
para o gás encanado (0,19%). O 
resultado – o mais baixo, desde 
de setembro desde 2022, quan-
do ocorreu deflação de 0,37% 
– mas ficou aquém para econo-
mistas consultados pela agência 

britânica de notícias Reuters, 
que contavam com uma varia-
ção de 0,30% este mês.

O grupo de maior peso foi 
o de Alimentação e Bebidas, 
que cresceu 0,05%, após expe-
rimentar dois meses seguidos 
de queda nos preços. Já a Ali-
mentação no domicílio variou 
0,01%, após declínio de 1,30%. 
Exerceram pressão de queda os 
preços da cebola (-21,88%); 
batata-inglesa (-13,45%) e 
tomate (-10,70%), enquanto 

as altas ficaram por conta do 
mamão (30,02%), a banana-
-prata (7,29%) e o café moído 
(3,32%).

Outros três grupos avança-
ram: Saúde e Cuidados Pessoais 
(0,32%), Artigos de residência 
(0,17%), Vestuário (0,12%), 
Educação (0,05%) e Comuni-
cação (0,07%). 

Única exceção ficou para 
Despesas Pessoais (-0,04%) e 
Transportes (-0,08%), que re-
cuaram. (M.S.) 

Para o relatório da Opep, 
uma nova capacidade (de pro-
dução) próxima de 2,3 milhões 
de barris por dia está prevista 
para (ocorrer) no médio prazo”, 
calcula a entidade, que mantém 
a expectativa de que, no longo 
prazo, a expansão da oferta de 
petróleo pelo Brasil seja ‘mo-
derada’, “pois muitos dos prin-
cipais recursos do pré-sal terão 
sido explorados”.

Devido à desaceleração da 
produção de petróleo e de eta-

nol no longo prazo, a Opep 
estima que a oferta total de 
combustíveis líquidos pelo Bra-
sil deve subir de 5,1 milhões de 
barris por dia em 2029 para o 
pico ao redor de 5,5 milhões de 
barris por dia no final da década 
de 2030, somando 5,2 milhões 
de barris por dia em 2050.

Ao mesmo tempo, a Opep 
prevê o crescimento da deman-
da por fontes de energia, até a 
metade do século, exceção feita 
ao carvão mineral. “É esperado 

que a maior expansão virá de 
[fontes] renováveis, principal-
mente eólica e solar, com au-
mento próximo de 43 milhões 
de barris equivalente por dia, 
de 9,6 milhões de barris equi-
valente por dia em 2023 para 
52,4 milhões de barris equiva-
lente por dia em 2050”. Nesse 
sentido, o relatório estima que a 
demanda por gás natural passe 
de 69,1 milhões de barris equi-
valente por dia em 2023 a 89,6 
milhões de barris equivalente 

em 2050, enquanto a busca por 
energia nuclear saltará de 14,8 
milhões de barris equivalente 
por dia para 24,3 milhões de 
barris equivalente por dia, e a 
biomassa subirá de 29,1 mi-
lhões de barris equivalente por 
dia para 37,4 milhões de barris 
equivalente por dia. A deman-
da por energia hidrelétrica cres-
cerá de 7,6 milhões de barris 
equivalente/dia em 2023 para 
11,6 milhões de barris equiva-
lente/dia em 2050. (M.S.)
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Mundial de paraciclismo de estrada

Que situação...

Alteração

ABERTURA NBB

Entre 29 de setem-

bro e 4 de outubro, 

o Ginásio Nilson 

Nelson, em Brasília, 

vai sediar o Torneio 

de Abertura NBB. 

A competição é 

preparatória para o 

principal campeo-

nato de basquete do 

Brasil (o NBB), que 

terá início no próximo 

dia 12 de outubro, e vai ser disputado por seis equipes: 

R10 Score Vasco da Gama, Flamengo, Botafogo, Brasília, 

Caxias do Sul Basquete e o KTO Minas. Todos os jogos 

serão transmitidos pelo YouTube do NBB.

Destaque do Colo Colo, do 

Chile, o meia Carlos Palá-

cios está na mira do Boca 

Juniors. Quem monitora 

a situação é o Vasco, que 

detém 40% dos direitos 

do jogador e pode lucrar 

uma quantia milionária.

John Textor voltou a cri-

ticar a “campanha coor-

denada de difamação de 

vários meses” do portal 

UOL contra o Botafogo e 

afirmou que enviará uma 
série de notificações judi-
ciais contra o site.

O Brasil conquistou, em 

Zurique (Suíça), duas me-

dalhas no Mundial de ci-

clismo paralímpico de es-

trada. As conquistas foram 

alcançadas em provas de 

handbike (bicicletas im-

pulsionadas com as mãos), 

pelo mineiro Marcos Melo 

Júnior e pela paulista Gil-

mara Sol do Rosário.

Na classe H1, Marcos 

Melo Júnior ficou com a 
prata. 

Já na classe H2 femi-

nina, a paulista Gilmara 

Sol do Rosário ficou com a 
medalha de bronze.

Felipe Melo, do Fluminen-

se, está sendo acusado 

de gritar e ameaçar uma 

criança em seu condo-

mínio, na Barra da Tijuca, 

após o menino dizer que 

torce para o Botafogo. Ele 

nega as acusações.

Visando não sofrer na Data 

FIFA, o Flamengo solicitou 

à CBF o adiantamento de 

uma rodada do Brasileiro 

e da Copa do Brasil. Po-

rém, isso pode prejudicar 

o Corinthians, que está na 

Sul-Americana.

Mauricio Almeida/Vasco

Torneio Abertura terá seis times

CORREIO NO MUNDO

Furacão

Excluído

Aliados com visões diferentes

Refugiados

Adiado

CHEGA DE 

GUERRA

Emmanuel Ma-

cron, presidente 

francês pediu o 

fim da guerra no 
Oriente Médio 

na Assembleia 

Geral da ONU. 

Ele apelou às 

autoridades is-

raelenses para 

que cessem suas 

atividades que promovem tensão na região e pediu ao 

Hezbollah que interrompa imediatamente o disparo de 

mísseis. Ele destacou também que a maior preocupa-

ção é o perigoso crescimento do conflito no Líbano.

Nos EUA, a ‘Tempestade 

Helene’ se transformou 

oficialmente em um fura-

cão de categoria 3. Ele se 

formou no Caribe e está 

se aproximando do esta-

do da Flórida. Em 61 dos 

67 condados foi declarado 

estado de emergência.

O Rei Felipe VI, da Espa-

nha, não foi convidado 

da cerimônia de posse de 

Claudia Sheinbaum, futu-

ra presidente do México. 

Ele foi excluído após se 

negar a pedir desculpas 

ao México pelas chacinas 

e roubos da colonização.

Macron também falou 

sobre a guerra da Ucrâ-

nia. O presidente francês 

se posicionou contrário 

aos líderes que apoiam 

o fim da guerra por meio 
da cessão de territórios 

ucranianos. Ao atender 

ao apelo de Volodimir Ze-

lensky, Macron cria uma 

leve indisposição com um 

de seus grandes aliados 

na comunidade interna-

cional: o presidente Lula, 

do Brasil. Zelensky afir-
mou que Brasil e China 

querem a paz a preço in-

justo para a Ucrânia.

A crise dos refugiados 

chegou a Bangladesh. 

Muhammad Yunus, líder 

interino do país, disse que 

não há mais condições de 
receber os refugiados de 

Mianmar. Estima-se que 

haja mais de 1,2 milhão de 

refugiados no país.

Por conta da proximida-

de do furacão Helene, a 

NASA e a SpaceX optaram 

por adiar para sábado (28) 

o lançamento da missão 

tripulada Crew-9. Ele esta-

va previsto para esta quin-

ta (26), quando o furacão 

chegará à Flórida.

Jacques Paquier/CC BY 2.0/Wikimedia Commons

Macron pediu fim da guerra

Brasileiro de 15 anos morto

Priscila Belfort: 20 anos de 
um triste caso sem solução

Menino foi vítima de bombardeios de tropas israelenses no Líbano

Com o lançamento da série documental ‘Volta Priscila’, Vitor 
Belfort pede nova investigação do desaparecimento de sua irmã

O conflito no Oriente Mé-
dio fez um vítima brasileira 
nesta quarta-feira (25). Um 
adolescente de 15 anos mor-
reu no Líbano após uma série 
de bombardeios de tropas is-
raelenses. Ali Kamal Abdallah 
foi atingido no Vale do Beqaa, a 
30 quilômetros de Beirute.

O pai do adolescente é para-
guaio e também morreu nas ex-
plosões. A embaixada do Brasil 
no Líbano está em contato com 
a família.

Mais cedo, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva con-
denou o conflito entre Israel e 
o Hezbollah no Líbano. Lula 
concedeu entrevista à impren-
sa após último compromisso 
na 79ª Assembleia Geral das 
Nações Unidas (ONU), em 
Nova York.

“É importante a gente lem-
brar que no Líbano o total 
de mortos é 620 pessoas. É o 
maior número de mortos des-
de a guerra civil que durou en-
tre 1975 e 1990. É importante 
lembrar também que morre-
ram 94 mulheres e 50 crianças, 

2.058 pessoas feridas e 10 mil 
pessoas forçadas a recuar e esva-
ziar suas casas”, disse Lula.

Na segunda-feira (23), o go-
verno brasileiro condenou “nos 
mais fortes termos” os contí-
nuos ataques aéreos israelenses 
contra áreas civis em Beirute, 
no Sul do Líbano e no Vale do 
Beqaa. O Ministério das Rela-
ções Exteriores também reco-
mendou aos brasileiros que dei-
xassem a área conflagrada. O 
aeroporto de Beirute continua 

aberto, mas o governo avalia a 
necessidade de uma operação 
de repatriação.

Israel e o grupo Hezbollah, 
do Líbano, têm trocado tiros 
através da fronteira desde o 
início da atual guerra em Gaza 
no ano passado, detonada após 
um ataque do Hamas, aliado do 
Hezbollah, mas Israel intensi-
ficou sua campanha militar na 
última semana.

Em nota, o Itamaraty la-
mentou as declarações de au-

toridades israelenses em favor 
de operações militares e da 
ocupação de parte do território 
libanês e expressou “grave preo-
cupação” diante das exortações 
do governo israelense para que 
civis libaneses evacuem suas re-
sidências naquelas regiões.

“O Brasil renova o apelo 
às partes envolvidas para que 
cessem, imediatamente, os 
ataques, de forma a interrom-
per a preocupante escalada de 
tensões, que ameaça conduzir 
a região a conflito de amplas 
proporções, com severo im-
pacto negativo sobre popula-
ções civis”.

Segundo o Itamaraty, a em-
baixada do Brasil em Beirute 
continua prestando assistência 
e fornecendo as orientações 
devidas à comunidade brasilei-
ra, com a qual mantém contato 
permanente.

Em caso de necessidade, 
recomenda-se buscar o plan-
tão consular do Itamaraty pelo 
número +55 (61) 98260-0610 
(WhatsApp).

Por Agência Brasil

por pedro sobreiro

Já está disponível no Dis-
ney+ a série documental ‘Vol-
ta Priscila’. Ao longo de quatro 
episódios, a produção aborda o 
caso do desaparecimento da jo-
vem Priscila Belfort, que sumiu 
em uma das ruas mais movi-
mentadas do Rio de Janeiro em 
2004, e não foi mais vista.

A convite da Disney, o 
CORREIO DA MANHÃ 
conversou com o lutador de 
MMA Vitor Belfort, irmão de 
Priscila, que destacou o sofri-
mento da família com o caso 
até os dias hoje.

“Nossa ferida não foi sarada 
e nunca vai ser, porque a Pris-
cila não está aqui com a gente 
e nunca soubemos o paradeiro 
dela”, disse Vitor.

A série traz depoimentos de 
familiares, amigos, jornalistas 
que investigaram o caso e mui-
tas imagens de arquivo. Mais 
do que isso, é nítido que houve 
erros grosseiros na investigação.

“No documentário, a gente 
vai ver as lacunas do caso. E o 
que devem voltar a fazer é in-
vestigar novamente. Eu tenho 
certeza que quem está cuidan-
do do caso da Priscila hoje, já 
que o caso foi reaberto, vai po-
der voltar atrás e investigar es-
sas lacunas que foram deixadas 
no passado”, ressaltou Belfort.

Além dos erros na condu-
ção do caso, que virou prati-
camente um quadro televisivo 
dos fins de semana, houve uma 

enxurrada de depoimentos fal-
sos. E é assustador ver como 
muitos tentaram ganhar fama 
em cima do caso, já que o de-
saparecimento de Priscila teve 
repercussão nacional.

E para Vitor Belfort, o de-
saparecimento de sua irmã veio 
em uma época muito comple-
xa, já que foi no momento do 
auge de sua carreira esportiva. 
Diante da dor, ele sequer con-
seguia comemorar suas vitórias.

“Quando eu olhei para o do-
cumentário, eu refleti que esse 
caso aconteceu justamente no 
auge da minha vida e da Joana 
[Prado, esposa de Vitor]. Não 
só pela questão esportiva, mas 
porque foi na mesma época que 
nasceram nossos filhos. Foi um 
momento muito difícil. Quando 
desaparece alguém, morre um 

pedaço de um pai, de uma mãe, 
de um irmão. O desaparecimen-
to é uma morte diária”, comen-
tou.

O lutador conta que encon-
trou uma chance de ‘respirar’ ao 
conversar com Deus.

“Se não fosse Cristo na vida 
da minha família, a gente não 
conseguiria se reinventar. Eu só 
consegui reinventar minha car-
reira entre 2009 e 2012. Foram 
anos lidando com depressão 
e problemas. Eu queria que as 
pessoas entendessem que o meu 
sucesso profissional não veio 
em horas boas. Ele veio quan-
do eu estava muito mal. Mas, 
graças a Deus, quando eu esta-
va para baixo, eu tive pessoas 
ao meu redor que ajudaram a 
me reinventar. E agora minha 
família tenta se reinventar dia-

riamente”, explicou. 
Por fim, Vitor Belfort ex-

plicou que, além de esperar que 
o caso seja investigado a fundo 
novamente, já que a série ‘joga 
uma luz’ sobre ele 20 anos de-
pois do desaparecimento - que 
seja sem conclusão -, ele quer 
que vire exemplo para imple-
mentar novas ferramentas para 
ajudar famílias que também te-
nham entes desaparecidos.

“Com o documentário, a 
gente quer trazer também for-
mas de conscientização e pre-
venção. Que a minha dor possa 
ser o milagre na vida de alguém 
que possa encontrar seus paren-
tes desaparecidos por conta da 
Priscila”, concluiu Belfort.

A série ‘Volta Priscila’ tem 
quatro episódios e está disponí-
vel no Disney+.

Ricardo Stuckert / PR

Adriano Vizoni/ Divulgação

Lula encontrou o Secretário-Geral da ONU, António Guterres

Vitor Belfort 

quer que o 

desapare-

cimento de 

sua irmã 

volte a ser 

investigado

Trump ‘alfineta’ Joe 
Biden após ameaças

Êxodo no Líbano supera 
os 90 mil, diz a ONU

Após o secretário de Estado 
dos EUA, Antony Blinken, afir-
mar que o governo norte-ame-
ricano está rastreando ameaças 
iranianas a autoridades e ex-au-
toridades do país, o candidato à 
presidência e ex-presidente dos 
EUA, Donald Trump, deu uma 
declaração dizendo o que faria 
caso estivesse no poder e o Irã 
ameaçasse algum candidato dos 
Estados Unidos.

Trump afirmou que manda-

ria uma mensagem de pulso fir-
me dizendo que: “se você com-
prometer essa pessoa, se fizer 
qualquer coisa contra ela, nós 
vamos explodir suas principais 
cidades e transformar o seu país 
em migalhas. Nós vamos bom-
bardeá-lo”, disse.

Trump alfinetou o atual 
presidente dos EUA, Joe Biden, 
dizendo que “no momento, não 
temos a liderança ou as pessoas 
necessárias para fazer isso”.

A situação da população 
civil no Líbano é realmente 
complicada. Segundo dados di-
vulgados pelas Nações Unidas, 
mais de 90 mil pessoas tiveram 
de deixar o Líbano desde que as 
Forças Armadas de Israel come-
çaram a intensificar os ataques 
aéreos contra o país.

De acordo com os dados, 
estima-se que cerca de 40 mil 
pessoas estejam refugiadas em 
aproximadamente 283 abri-

gos lotados.
Israel afirma que seus ata-

ques visam exclusivamente os 
depósitos de armas e agentes 
do grupo islâmico xiita do 
Hezbollah, que são aliados 
do grupo palestino terrorista 
do Hamas.

No entanto, o que os núme-
ros de mortos e feridos revelam 
é que há uma quantidade enor-
me de civis sendo mortos nesse 
processo, incluindo crianças.
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Pessoas em situação de rua, 
um problema de todos

Acolhimento e assistência social são de competência das prefeituras

D iego Augusto 
vive há cinco 
anos em si-
tuação de rua 
no centro do 

Rio de Janeiro. Nesse tempo, 
passou por todos os equipa-
mentos de acolhimento muni-
cipais e estaduais. A avaliação 
que faz deles é negativa: alber-
gues infestados por percevejos, 
educadores sociais que chama 
de “opressores sociais” e estru-
tura ineficiente para o trabalho 
com saúde mental.

Enquanto sobram proble-
mas, falta paciência para ouvir 
promessas vazias das autori-
dades. Chega a época de elei-
ções, os futuros prefeitos, os 
futuros vereadores, os futuros 
candidatos aparecem. Que-
rem mostrar que estão fazendo 
algo. Mas, tudo isso não passa 
de hipocrisia. Eu incentivo as 
pessoas a lutar e a se manifes-
tar, a mostrar na mídia a indig-
nação pelos direitos violados”, 
diz Diego.

As eleições municipais de 
2024 são um dos caminhos 
para a população brasileira se 
manifestar em defesa daque-
les, como Diego, que não têm 
moradia e vivem em situa-
ção precária nas ruas do país. 
Estruturas de acolhimento 
e de assistência social são de 
competência das prefeituras. 
Cabe aos eleitores, portanto, 
estarem atentos aos planos de 
governo dos candidatos e os 
pressionarem a incluir o tema 
em suas discussões.

“Pessoas em situação de rua 
têm voz própria. Eles têm fó-
runs de defesa dos seus direitos 
e representações como sujei-
tos coletivos em vários movi-
mentos sociais. Importante 
lembrar que eles também vo-
tam, embora não a totalidade. 
Então, têm uma organização 
política, mas não podem lutar 
sozinhos. É importante que a 
gente também fortaleça essa 
luta, ampliando, dando voz 
e visibilidade às necessidades 
dessa população”, defende Ana 
Paula Mauriel, assistente social 
e professora da Universidade 
Federal Fluminense (UFF).

Números do problema
Depois de muita luta dos 

movimentos sociais, a Política 
Nacional para a População em 
Situação de Rua foi instituída 
pelo Decreto nº 7.053, de 23 de 
dezembro de 2009. Havia a pre-
visão de assistência social, saú-
de, moradia, entre outras ações. 
Mas a resposta dos municípios 
foi muito baixa. Em 2023, ape-
nas 18 cidades haviam aderido 
à política em um universo de 
5.570 municípios no país.

Em dezembro de 2023, 
o governo federal lançou o 
“Plano Ruas Visíveis - Pelo 
direito ao futuro da popula-
ção em situação de rua”, com 
investimento inicial de R$ 
982 milhões. Uma espécie de 
atualização do plano de 2009, 
baseados em sete eixos: assis-
tência social e segurança ali-
mentar; saúde; violência insti-
tucional; cidadania, educação 
e cultura; habitação; trabalho 
e renda; e produção e gestão de 
dados. Até o momento, apenas 
o Rio de Janeiro e Belo Hori-
zonte aderiram ao plano.

“O padrão de atuação com 
a população em situação de rua 

é um recolhimento pela violên-
cia ou pelo encarceramento via 
saúde mental. Sempre se prio-
rizou uma política de higieni-
zação. E isso vem aumentando 
desde a pandemia nos grandes 
centros urbanos. A ideia de re-
colhimento compulsório das 
pessoas e a retirada dos perten-
ces delas”, analisa a professora 
Ana Paula Mauriel.

Uma dificuldade impor-
tante para pensar políticas 
públicas voltadas a essa popu-
lação é a falta de informações 
atualizadas. A única pesquisa 
nacional é de 2008, o 1º Cen-
so e Pesquisa Nacional sobre 
a População em Situação de 
Rua, que identificou quase 32 
mil pessoas acima de 18 anos 
em 71 cidades. O Ministério 
dos Direitos Humanos e da 
Cidadania (MDHC) divul-
gou relatório em 2023 que 
aponta a existência de 236.400 
pessoas nessa situação. Os da-
dos se baseiam no Cadastro 
Único (CadÚnico) para Pro-
gramas Sociais.

A população em situação 
de rua se concentra nos gran-
des centros urbanos. Cerca de 

90% dela vivem em dez cida-
des: São Paulo, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte Salvador, Bra-
sília, Fortaleza, Porto Alegre, 
Curitiba, Campinas e Floria-
nópolis. A cidade de São Paulo 
sozinha tem 41%.

Alguns municípios fazem 
levantamentos próprios, mas 
também têm problemas de 
atualização. Um exemplo é São 
Paulo, que aplicou o último 
censo em 2021. Nele consta-
vam 31.884 pessoas. O Ob-
servatório Brasileiro de Políti-
cas Públicas com a População 
em Situação de Rua, do Polo 
de Cidadania da Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG), usou dados do Ca-
dÚnico que mostram 64.818 
pessoas nessa condição em 
2023. Os pesquisadores dizem 
que a gestão municipal paulis-
ta teve a pior taxa de atualiza-
ção do cadastro, quando com-
parada à de outras capitais.

Competências 
municipais

Além de um mapeamento 
atualizado das pessoas que es-
tão em situação de rua, o elei-

tor pode ficar atento para a es-
trutura assistencial e de saúde 
especializada que o município 
oferece: se existem unidades 
suficientes, se elas estão em 
boas condições de funciona-
mento e se oferecem atendi-
mento adequado aos usuários.

Um dos serviços munici-
pais exclusivos para essa popu-
lação é o Centro de Referência 
Especializado de Assistência 
Social (Creas). Ele tem a fun-
ção de escuta, acolhimento, 
orientação, encaminhamento 
e articulação da rede socioas-
sistencial.

Há também o Centro de 
Referência Especializado para 
População em Situação de 
Rua (Centro POP). Ele deve 
promover o acesso a espaços 
de guarda de pertences, de hi-
giene pessoal, de alimentação e 
de emissão de documentação 
civil. Também proporciona 
endereço institucional como 
referência para o usuário.

Existem ainda os serviços 
de acolhimento, que são os 
abrigos, casas de passagem e 
repúblicas. Um dos principais 
problemas, nesses casos, é o 

número insuficiente de vagas. 
O município do Rio de Janei-
ro é um exemplo disso. Em 
2022, havia 7.865 pessoas em 
situação de rua e o número de 
vagas de acolhimento era de 
2.200. Ou seja, o déficit era 
de 5.665 vagas.

No que se refere aos servi-
ços de saúde, além do acesso 
ao Sistema Único de Saúde 
(SUS), a população em situa-
ção de rua conta com um ser-
viço específico: o Consultório 
na Rua. Um programa com 
diferentes profissionais que fa-
zem atendimento fixo ou mó-
vel. São oferecidos cuidados 
básicos, como curativos, remé-
dios, orientações de cuidado e 
encaminhamentos para unida-
des de saúde. Em 2023, o Con-
sultório na Rua estava presente 
em 138 municípios.

“Os candidatos devem estar 
atentos aos serviços especiali-
zados de abordagem social e de 
saúde. Não é a polícia batendo, 
recolhendo pertences e jogando 
em qualquer outro canto. É uma 
abordagem com equipe capaci-
tada que chega junto à popula-
ção de rua, que vai conversar e 
acolher. Tem psicólogos, assis-
tentes sociais. Não se trata de 
uma questão de segurança pú-
blica, mas de assistência social”, 
diz Ana Paula Mauriel.

Para quem está em condi-
ção extrema há tanto tempo, é 
difícil acreditar que os poderes 
municipais por si só tenham 
interesse em transformar a rea-
lidade dos que vivem nas ruas. 
Por isso, Diego Augusto en-
tende que um futuro melhor, 
com a garantia de todos os 
direitos, depende do envolvi-
mento de toda a sociedade.

“Eu não vejo mais esperan-
ça nas autoridades municipais 
de tentar solucionar ou evoluir 
as condições das pessoas em 
situação de rua, de jeito ne-
nhum. A sociedade civil sim. 
Quando a sociedade civil se 
organizar para manifestar e lu-
tar pelos seus direitos violados, 
aí, sim, os direitos virão para as 
nossas vidas”, disse Diego.

Por Rafael Cardoso - 
Agência Brasil

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Pessoas em situação de rua precisam da atenção dos gestores públicos municipais

Na abertura da sessão ple-
nária da última terça-feira (24), 
a presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), ministra 
Cármen Lúcia, informou que 
encaminhou ofício à Polícia 
Federal (PF), ao Ministério 
Público Federal (MPF) e aos 
presidentes dos tribunais re-
gionais eleitorais (TREs) para 
que seja dada celeridade, efeti-
vidade e prioridade às funções 
de investigação, de acusação e 
de julgamento dos atuais atos 
contrários ao Direito Eleitoral. 
Segundo a ministra, isso inclui 
também os atos agressivos à ci-
dadania e os casos de violência 
das mais variadas formas que 
vêm se repetindo no processo 
eleitoral em curso e que afron-
tam a atividade da política. 

“Política não é violência, é a 
superação da violência. Violên-
cia praticada no ambiente da 
política desrespeita não apenas 

o agredido, senão ofende toda 
a sociedade e a democracia”, de-
clarou a presidente. 

A ministra afirmou que 
recentes episódios de violên-
cia ocorreram por despreparo, 
descaso ou tática ilegítima e 
desqualificada de campanha. 
De acordo com ela, tais práti-
cas atentam contra cidadãs e 
cidadãos, atacam pessoas e ins-
tituições e impõem a eleitoras 
e a eleitores – os quais querem 
entender as propostas que os 
candidatos têm para a sua cida-
de – que assistam a “cenas abje-
tas e criminosas, que rebaixam 
a política a cenas de pugilato, 
desrazão e notícias de crimes”. 

“Há que se exigir, em nome 
do eleitorado brasileiro, que 
candidatos e seus auxiliares de 
campanha se deem ao respeito. 
Se não se respeitam, que respei-
tem a cidadania brasileira, que 
ela não está à mercê de cenas 

e práticas que envergonham e 
ofendem a civilidade democrá-
tica. Temos que conclamar tam-
bém os partidos políticos para 
que tomem tenência [...]. Não 
podem pactuar com desatinos 
e cóleras expostas em cenas de 
vilania e desrespeito aos princí-
pios básicos da convivência de-
mocrática”, afirmou a ministra. 

Respeito e 
humanidade

A presidente ressaltou que a 
democracia exige respeito e hu-
manidade para impor confian-
ça, pois não é possível confiar 
em quem não tem compostura 
e modos para conviver. Desta-
cou também que eleição é pro-
cesso de multiplicação de ideias 
e propostas de candidatas e 
candidatos, não de divisão de 
cóleras mal resolvidas. 

“A agressão física, os aten-
tados contra pessoas – em es-

pecial contra mulheres – e to-
das as agressões praticadas no 
processo eleitoral e que vêm 
aumentando, em demonstração 
de ensurdecedor retrocesso ci-
vilizatório, não serão tolerados 
por esta Justiça Eleitoral”, asse-
gurou a presidente do TSE. 

Infrações eleitorais e 
crimes

A ministra ainda salientou 
que todas as condutas violen-
tas que constituam infrações 
eleitorais ou crimes serão inves-
tigadas, que seus agentes serão 
processados com prioridade e 
urgência qualificada e que a eles 
será aplicada a lei.  

Em seguida, foi exibida a 
nova campanha do TSE – “Pela 
democracia, com todas as di-
ferenças” –, que visa lembrar a 
todos sobre a importância da 
união e do respeito a quem pen-
sa diferente. 

“Política não é violência, é a superação 
da violência”, afirma presidente do TSE

Marcelo Camargo/Agência Brasil

A presidente do TSE, ministra Cármen Lúcia

ELEIÇÕES 2024
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Estado oferece sobrevoo 

simulado de asa-delta

PF deflagra operação contra 
fraude de precatórios judiciais

CORREIO FLUMINENSE

Procurações suspeitas

Inclusão da comunidade surda

Implantação de eólicas offshore

Um simulador de asa-del-

ta, que possibilita a experi-

ência de sobrevoo em um 

parque de energia eólica 

offshore, é destaque no 

estande em que o gover-

no do estado, por meio da 

Secretaria de Energia e 

Economia do Mar (Seene-

mar), participa esta sema-

na da ROG.e 2024, no Pier 

Mauá. Quem participa da 

experiência virtual tem a 

oportunidade de conhecer 

as várias etapas da monta-

gem de um parque de pro-

dução de energia eólica 

offshore. O Rio de Janeiro 

tem um enorme potencial 

para a geração de energia 

limpa e a eólica offshore é 

uma vocação natural do 

estado, que tem o terceiro 

maior litoral do país, com 

636 km de extensão, e ven-

tos constantes. 

Na manhã desta quarta-

-feira (25), a Polícia Fede-

ral deflagrou a Operação 
Atrium Mandatis, com o 

objetivo de desarticular 

uma organização crimino-

sa especializada na prática 

de estelionato e falsificação 
de documentos públicos 

para a realização de saques 

fraudulentos de precatórios 

judiciais. Na ação de hoje 

policiais federais cumprem 

12 mandados de busca e 

apreensão e três manda-

dos de exibição e entrega 

de documentos, em Car-

tórios de Ofícios de Notas, 

escritórios de advocacia, es-

critórios de despachantes e 

residências dos investiga-

dos. As ordens judiciais são 

cumpridas nos municípios 

do Rio de Janeiro, Niterói/

RJ, Duque de Caxias/RJ e 

Maricá/RJ. As investigações 

tiveram início a partir de 

uma prisão em flagrante 
realizada em uma agência 

da Caixa Econômica.

Com base na análise da 

apreensão efetuada no 

flagrante e com informa-

ções da Centralizadora de 

Segurança da CAIXA – que 

apoiou as investigações –, 

foram identificadas outras 
procurações suspeitas. As 

apurações também reve-

laram que os estelionatá-

rios obtinham informações 

de precatórios deposita-

dos pela Justiça Federal 

e aptos a serem sacados 

pelos beneficiários. O pre-

juízo constatado foi de ao 

menos R$ 2,5 milhões. Os 

investigados poderão res-

ponder pelos crimes de 

organização criminosa, es-

telionato e falsificação de 
documento público.

As escolas do Estado po-

dem ser autorizadas a or-

ganizarem feiras abertas 

ao público para promover 

a inclusão da comunida-

de surda. A autorização 

consta no Projeto de Lei 

6.191/22, de autoria da de-

putada Dani Monteiro 

(PSol), que a Assembleia 

Legislativa do Estado 

do Rio de Janeiro (Alerj) 

aprovou nesta quarta-fei-

ra (25/09), em segunda 

discussão. A proposta foi 

idealizada pela estudante 

Yasmin Candido Ribeiro, 

participante da 13ª edição 

do Parlamento Juvenil, re-

alizada em 2022, como re-

presentante da cidade de 

Campos dos Goytacazes.

A Seenemar desenvolve 

um projeto-piloto para in-

centivar a implantação de 

eólicas offshore no estado, 

com a adesão de mais de 

60 empresas e apoio da 

Petrobras. O estado tem 

exercido, ao longo das úl-

timas décadas, o papel de 

protagonista na produção 

nacional de petróleo e gás, 

e avança agora na transi-

ção para outras fontes de 

energia, limpas e mais re-

nováveis. Os projetos para 

o Rio de Janeiro nessa área 

estão sendo apresentados 

pela Secretaria de Energia 

e Economia do Mar no es-

tande do governo na RO-

G.e (antiga Rio Oil & Gas 

Conference).

Divulgação

Divulgação

Mais de 200 pessoas participaram da experiência única

Polícia Federal deflagrou a Operação Atrium Mandatis

Castro entrega 38 
viaturas e 24 drones 
para a Polícia Militar

Para fortalecer as ações de 
inteligência da Polícia Militar, o 
governador Cláudio Castro en-
tregou, nesta quarta-feira (25), 
38 viaturas e 24 drones à Secre-
taria de Polícia Militar. As via-
turas fazem parte de um pacote 
de 75 veículos, que somam in-
vestimentos de R$ 8,5 milhões. 
O segundo lote de viaturas está 
previsto para ser entregue até o 
fim de outubro, completando o 
reforço logístico planejado para 
a área de inteligência.

As novas viaturas, todas 
descaracterizadas e do modelo 

Nissan Kicks, serão destinadas 
às unidades subordinadas à 
Subsecretaria de Inteligência da 
Polícia Militar. Essas institui-
ções desempenham um papel 
crucial nas operações estratégi-
cas da corporação, focadas em 
ações investigativas e no mo-
nitoramento de organizações 
criminosas. 

“Antes, o policial ficava in-
filtrado, colocando sua vida em 
risco para realizar o trabalho de 
inteligência. Hoje, eles podem 
utilizar drones de última ge-
ração para captar imagens. Há 

alguns anos, as viaturas do ser-
viço de inteligência eram suca-
teadas. Agora, são novas. Todo 
o investimento em tecnologia, 
em pessoal e nos equipamentos 
está colocando a nossa inteli-
gência no topo, o que resulta na 
otimização das ações”, declarou 
o governador Cláudio Castro.

O governo estadual tem in-
vestido constantemente na mo-
dernização e no aparelhamento 
da Polícia Militar, buscando 
um policiamento mais estraté-
gico e eficaz. 

“Com o reforço de tecno-

No total, serão investidos R$ 8,5 milhões em 
novos veículos para a corporação

Divulgação

Cláudio 
Castro 

entregou, 
nesta 

quarta-
feira (25), 
38 viaturas 
e 24 drones 

à Polícia 

Militar

shows e festivais 
devem fornecer água 
gratuitamente

Replantando Vida 
concorre a mais um 
prêmio ambiental

As empresas responsáveis por 
shows, festivais e demais eventos 
de grande porte devem permitir a 
entrada de garrafas d’água e dispo-
nibilizar locais de hidratação gra-
tuita nos eventos. É o que deter-
mina o Projeto de Lei 2.588/23, 
de autoria original dos deputados 
Luiz Paulo (PSD), Andrezinho 
Ceciliano (PT) e Índia Armelau 
(PL), que foi aprovado pela As-
sembleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro nesta quarta-feira 
(25), em primeira discussão. O 
texto ainda precisa passar por se-
gunda discussão na Casa. A me-
dida em votação foi estabelecida 
pela Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) a partir da junção 
de diversos projetos de lei sobre 
o tema. Alguns deputados deram 
entrada em propostas parecidas 
logo após o falecimento da jovem 
estudante universitária Ana Clara 
Benevides Machado, de apenas 23 
anos, em 17 de novembro do ano 
passado. Ela veio a óbito devido a 
parada cardiorrespiratória duran-
te um show da Taylor Swift, no 
Estádio Olímpico Nilton Santos, 
Zona Norte do Rio. Neste dia, a 
capital fluminense registrou tem-
peraturas que passaram dos 40 
graus com sensação térmica che-

gando a 60 graus.
“Segundo veiculado na gran-

de mídia, a organização do even-
to proibia a entrada de pessoas 
com garrafas de água. Também 
foi divulgado que a oferta de 
água era escassa para os consu-
midores presentes no show”, de-
clarou Luiz Paulo.

O projeto determina que 
as empresas responsáveis pela 
produção de eventos permitam 
o acesso gratuito de garrafas la-
cradas de materiais adequados 
e transparentes contendo água 
para consumo no local do even-
to, bem como disponibilizem 
locais com água potável para hi-
dratação gratuita dos consumi-
dores, contendo bebedouros e 
copos em quantidades suficien-
tes. Os shows também devem 
ter pontos de venda de comidas 
e bebidas em locais estratégicos 
a fim de facilitar o acesso pelos 
consumidores. A existência de 
pontos de venda de bebidas não 
exclui a obrigatoriedade da em-
presa responsável pela produção 
dos eventos em permitir o aces-
so gratuito de garrafas de água 
bem como de disponibilizar lo-
cais para hidratação gratuita dos 
consumidores.

O programa Replantando 
Vida, da Cedae, chega à fase 
final de mais uma premiação 
ambiental: a 22ª edição do Prê-
mio Crea de Meio Ambiente 
- Troféu Seriema, concedido 
pelo Conselho Regional de En-
genharia e Arquitetura do esta-
do de Goiás (Crea-GO), com 
o apoio do Conselho Federal 
de Engenharia e Agronomia 
(Confea). O anúncio dos 21 
finalistas, divididos entre sete 
categorias, aconteceu nesta se-
gunda-feira (23/9) e o resultado 
final será anunciado em novem-
bro, em cerimônia em Goiânia 
(GO) que será transmitida pelas 
redes sociais do conselho.

O Replantando Vida con-
corre na categoria Biodiversi-
dade, disputando o troféu com 
os projetos “Restauração So-
cioambiental da Serra do Mar- 
Restaura Litoral”, do Instituto 
Conservação Costeira (ICC), 
e “Conservação, Melhoramen-
to e Cultivo do Pequizeiro”, 
projeto conjunto da Emater 
Goiás e Embrapa Cerrados. As 
demais categorias são Elemen-
tos Naturais, Gestão Empre-
sarial para os ODS, Imprensa, 
Inovação, Produção Acadêmi-

ca e Sociedade Sustentável.
A escolha do programa da 

Cedae acontece justamente 
na edição que recebeu o re-
corde de inscrições, com 255 
propostas apresentadas e 213 
homologadas (42 foram des-
classificadas por falta de docu-
mentação ou por duplicidade). 
A seleção dos finalistas foi feita 
por comissão formada por 11 
integrantes com notório saber 
no tema socioambiental.

“Estar entre os finalistas de 
uma premiação tão importante 
como essa é um reconhecimen-
to pelo trabalho que vem sendo 
realizado, mas sobretudo, um 
estímulo para avançarmos com 
o Replantando Vida”,  comemo-
ra o gerente de Restauração Am-
biental da Cedae, Alan Abreu.

Prêmios de 
sustentabilidade

O programa da Cedae já 
conquistou 32 prêmios de sus-
tentabilidade e responsabilida-
de social em 23 anos de ativida-
de. Ao todo, 6 mil pessoas em 
cumprimento de pena já passa-
ram pelo programa, e cerca de 
500 pessoas trabalham em di-
versos setores da Companhia.
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Leo Ripamonte/Divulgação

O deputado estadual Luiz Paulo (PSD)

Programa Replantando Vida chega à fase final

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

logia e novos equipamentos, 
a expectativa é que a corpora-
ção amplie sua capacidade de 
resposta em ações preventivas 
e repressivas, garantindo mais 
segurança para a população”, 
disse o secretário de Polícia Mi-
litar, Cel. Marcelo de Menezes.

Drones entregues para 
a corporação

Além das viaturas, foram 
entregues 24 drones, adquiri-
dos com verba de mais de R$ 1 
milhão, repassada pela Secreta-
ria Nacional de Segurança Pú-
blica (Senasp). Os drones serão 
distribuídos aos Comandos de 
Policiamento de Área (CPAs), 
que farão o repasse às unidades 
operacionais.

“Os drones são ferramentas 
indispensáveis para o fortaleci-
mento das operações de inteli-
gência, permitindo monitora-
mento em tempo real de áreas 
de difícil acesso e proporcio-
nando uma visão privilegiada 
para a segurança pública”, res-
saltou o secretário de Seguran-
ça Pública, Victor dos Santos.
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CORREIO CARIOCA

Carro pega fogo e complica 
o trânsito da Transolímpica

‘Limitadores de velocidade são criticados

Afogado Afogado II

De causa, ainda, desco-

nhecida, um carro pegou 

fogo, na manhã dessa 

quarta-feira (25), na via 

Transolímpica, altura de 

Magalhães Bastos (Zona 

Oeste), aumentando de 

forma substancial o vo-

lume da via e adjacentes. 

De acordo com informa-

ções do Centro de Ope-

rações (COR), o incêndio 

teria começado por volta 

das 6h10 na pista sentido 

Recreio, provocando in-

terdição do local, por pelo 

menos, uma hora.  

A ocorrência, segundo o 

COR, além de provocar 

trânsito intenso no local, 

forte congestionamento 

na Avenida Brasil, onde 

termina a Transolímpi-

ca, complicando o des-

locamento de veículos, 

sobretudo, em direção à 

Zona Oeste. Por iniciati-

va da concessionária Via 

Rio – administradora da 

via expressa – o veículo 

sinistrado foi retirado, por 

volta das 7h05, o que nor-

malizou, gradualmente, o 

trânsito no local. Em que 

pese o susto, não houve 

registro de vítimas. 

Verdade é atingida por 

‘tiro no pé’ – Semelhantes, 

mas com finalidades in-

teiramente opostas. Para  

‘especialistas’ em Segu-

rança Pública, a ação foi 

‘um tiro no pé’ a coloca-

ção de ‘limitadores de ve-

locidade’ pela Polícia Mili-

tar no Complexo da Maré, 

para conter a entrada de 

cargas roubadas nas co-

munidades. 

Na segunda (23), quatro 

ruas do complexo rece-

beram os limitadores 

(Sargento Silva Nunes, 

Bitencourt Sampaio, Tei-

xeira Ribeiro e 29 de julho, 

com reflexo nos acessos 
às favelas Nova Holanda e 

Parque Maré). Ao menos, 

21 escolas municipais per-

maneceram fechadas.

A combinação da imaturi-

dade com a imprudência 

fez mais uma vítima, infe-

lizmente, nessa terça-feira 

(24). Em Deodoro (Zona 

Norte), um adolescente 

de 15 anos aguardou o 

fechamento do Parque 

Radical da localidade para 

entrar em uma das pisci-

nas do estabelecimento. 

O problema é que ele não 

sabia nada. Resultado: ele 

morreu afogado e sem so-

corro algum.

Acionados por algum 

funcionário do parque, 

agentes dos quartéis de 

Campinho e Ricardo de 

Albuquerque, se dirigi-

ram para o local, onde 

já encontraram o jovem 

sem vida. Seu corpo foi, 

então, encaminhado ao 

IML (Instituto Médico Le-

gal) de Campo Grande 

(Zona Oeste), onde deve 

permanecer, até que este 

seja solicitado por algum 

parente.

Reprodução redes sociais

Sinistro em veículo causou transtorno na Transolímpica

POR MARCELLO SIGWALT

Desocupação da Uerj deixa 
um rastro de insegurança
Alunos denunciam violência, mas diretoria vê ‘sumiço’ de discos-rígidos

Por Marcello Sigwalt

Mesmo após terminada a 
‘guerra’ da desocupação (com 
direito a bombas de efeito mo-
ral e uso da força), na última 
sexta-feira (20), estudantes da 
Uerj (Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro) relatam que 
o clima de tensão e inseguran-
ça que persiste no interior do 
complexo universitário. 

Já a instituição denunciou 
o sumiço de discos rígidos con-
tendo ‘informações sensíveis’. 
Longe de apresentar norma-
lidade no fluxo de pessoas, o 
campus da Uerj exibia corredo-
res vazios, ante o reforço do po-
liciamento e a atividade frenéti-
ca de funcionários de limpeza. 

Enquanto não voltam as au-
las, estudantes marcaram para 
essa quarta-feira (25), nova as-
sembleia para deliberar se a gre-
ve estudantil está oficialmente 
encerrada ou será mantida. 

Retrospecto
Iniciada a 26 de julho úl-

timo, a ocupação foi o meio 
encontrado pelos alunos para 
protestar contra as mudanças 
nos critérios para concessão de 
Bolsa Auxílio Vulnerabilidade 
Social (BAVS), com maior im-
pacto sobre aqueles estudan-
tes de ampla concorrência em 
vulnerabilidade social, além de 

cortes no auxílio-alimentação 
e alterações, ainda, no auxílio 
para o material didático, cujo 
pagamento não mais seria se-
mestral, mas anual. 

Esse conjunto de mudanças 
ameaça a continuidade dos es-
tudos por alunos mais pobres.    

Temendo represálias, sob 
anonimato, dois estudantes 
admitem ter sofrido violên-
cia por seguranças, além de 
perseguição de professores. O 
caso mais grave teria sido de 
importunação sexual, de um 
segurança contra uma aluna. 

“Ele [segurança] falou para ela 
tomar cuidado para não dormir 
sozinha porque, se dependesse 
dele, algo iria acontecer”.

Mas o clima de terror não 
se restringe ao efetivo de segu-
rança. Diz a mesma fonte: “A 
gente estava sempre cobrindo 
os rostos para não sermos iden-
tificados, porque há uma perse-
guição dentro da universidade. 
A reitoria pediu uma multa de 
R$ 10 mil para quem foi reco-
nhecido na ocupação”. 

Em resposta às acusações, 
em nota, a Uerj sustentou que 

“não concorda com qualquer 
tipo de ameaça ou perseguição e 
orienta que os alunos busquem 
os canais das ouvidorias da Uerj 
e da PM para registrarem suas 
denúncias, de forma que seja 
possível a devida apuração”. 

Sobre os danos ao patrimô-
nio da universidade durante a 
ocupação, a Uerj admitiu que 
ainda não identificou os res-
ponsáveis.  “As equipes de sin-
dicâncias seguem trabalhando 
para identificar e responsabi-
lizar os envolvidos nos atos de 
depredação”. 

Tomaz Silva - Agência Brasil

Após desocupação, Uerj enfrenta ‘clima tenso’, com direito a ameaças e sumiço de bens

Ladrões de veículos 
são presos em Piedade

Suspeitos de integrar uma 
das maiores quadrilhas espe-
cializadas em roubos de carros 
da região, quatro criminosos 
foram presos e um adolescente 
apreendido, em Piedade (Zona 
Norte), como resultante de 
ação da Polícia Civil, deflagrada 
na noite desta terça-feira (24).  

O grupo foi abordado e de-
tido quando se preparava para 
fazer mais vítimas. Os crimi-
nosos identificados são: João 
Pedro de Souza Ladeira Silva, 
Vitor Malheiros dos Santos 
Monteiro, Victor Hugo Du-
tra, Erick da Silva Deolindo, 
além do adolescente D.G.A.F.. 
Com eles, a equipe apreendeu 
três pistolas e recuperou um 
veículo que havia sido roubado 

pelo grupo no último dia 21, 
no Méier. Oriundos do Com-
plexo do Alemão, os bandidos 
se aliam aos seus pares do Com-
plexo do Lins para praticar rou-
bos na Zona Norte.

A prisão do grupo crimi-
noso se insere no âmbito da 
Operação Torniquete, de com-
bate aos roubos de veículos e 
cargas, deve prosseguir. Dela 
participaram  agentes da De-
legacia de Roubos e Furtos de 
Automóveis (DRFA), da Dele-
gacia de Atendimento Policial 
do Aeroporto Internacional do 
Rio de Janeiro (DAIRJ), além 
de agentes da 23ª DP (Méier), 
24ª DP (Piedade), 25ª DP (En-
genho Novo) e 26ª DP (Todos 
os Santos).

abuso: operação da 
PF busca criminosos

Com a deflagração da Ope-
ração Terabyte, simultânea em 
todo o país, a Polícia Federal 
prendeu, nessa quarta-feira 
(25), no Rio, três homens acu-
sados de armazenar arquivos 
com imagens de abuso sexual 
infantil. Tais alvos foram locali-
zados na Penha (Zona Norte), 
em São Gonçalo (região metro-
politana) e em Valença, no sul 
do estado. 

No território nacional, es-
tão sendo cumpridos, ao mes-
mo tempo, 141 mandados de 
busca e apreensão, em operação 
que mobiliza mais de 750 poli-
ciais, com o objetivo de identi-
ficar criminosos que atuam na 
Internet, por meio da armaze-
namento e compartilhamento 

de material associado a abuso 
infanto-juvenil. 

Em Valença, um homem de 
68 anos foi preso em flagrante 
com mais de 17 mil arquivos de 
abusos. 

Responsável pelo coman-
do da operação, a delegada da 
Polícia Federal, Rafaella Parca, 
explica que a prioridade é para 
o ‘gromming’, termo que reme-
te ao aliciamento de abusadores 
pela Internet que, após ganhar 
a confiança de criança e adoles-
centes, usando perfis falsos. 

Atraídos por fictícios sor-
teios de celular ou qualquer 
outra motivação em pauta no 
meio digital), os menores aca-
bam enviando fotos, quando 
então, passam a ser ameaçados. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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MAGÉ E ITAGUAÍ

Jovens participam de 
Seminário Nacional

Ideia é colaborar com o Plano Nacional de Juventude e Meio Ambiente

Nações de todos os conti-
nentes estão em uma corrida 
contra o tempo para desenvol-
ver soluções que detenham o 
agravamento da crise climática. 
No Brasil, os governantes espe-
ram encontrar nas juventudes 
uma força vibrante e mobili-
zadora nessa missão. Com esse 
propósito, está sendo realizado, 
de maio a novembro de 2024, o 
Seminário Nacional de Juven-
tude, Meio Ambiente e Justiça 
Climática. A iniciativa conta 
com a participação de jovens 
de Magé e Itaguaí, na Baixada 
Fluminense, que foram selecio-
nados para a Etapa Nacional, 
e ajudarão na reconstrução do 
Plano Nacional de Juventude e 
Meio Ambiente.

Os jovens integram os pri-
meiros ecoclubes de Magé 
(Base Guanabara) e Itaguaí 
(Base Costa Verde) do Projeto 
Do Mangue ao Mar — uma 
iniciativa da ONG Guardiões 

do Mar, em convênio com a 
Transpetro. O grupo Do Man-
gue ao Mar, formado para o Se-
minário, é composto por nove 
integrantes: três do Ecoclube 
Base Guanabara (Magé) e cinco 
da Base Costa Verde (Itaguaí), 
além da educadora ambiental 
Maria Beatriz Viana.

Para chegar à Etapa Nacio-
nal, onde representarão o bioma 
Mata Atlântica, por meio de um 
interlocutor, os jovens encara-
ram diversas missões propostas 
pela organização do Seminário, 
desde a Etapa Territorial, inicia-
da em abril, passando pela Etapa 
Regional, em agosto.

Nas etapas Territorial e Re-
gional, os jovens buscaram re-
ferências e discutiram sobre di-
versos temas ambientais, além 
de realizarem uma pesquisa 
de campo com moradores das 
localidades onde vivem com o 
objetivo de proporem soluções 
para os problemas encontrados.

Divulgação

Adolescentes integram ecoclubes dos municípios de Magé e Itaguaí

A Águas do Rio está dan-
do um importante passo para 
o avanço no serviço de esgota-
mento sanitário de Mesquita, 
na Baixada Fluminense. No 
município, duas estações de 
bombeamento de esgoto de 
grande porte estão sendo refor-
madas, fazendo parte do siste-
ma de Coleta em Tempo Seco 
(CTS) na cidade. Com essas 
ações, além de promover saúde 

para a população, mais de 15 
milhões de litros de água con-
taminada com esgoto deixarão 
de ser lançados diariamente nos 
rios Dona Eugênia e Sarapuí, 
que têm como destino a Baía de 
Guanabara. O avanço das obras 
é um dos marcos contratuais 
da Águas do Rio, que prevê a 
instalação do CTS em regiões 
onde não há rede separadora 
absoluta.

Melhorias no 
saneamento básico 

O Shopping Nova Iguaçu, 
em parceria com o Hemorio e 
a clínica Camim, realizará mais 
uma edição da campanha de 
doação de sangue, visando aju-
dar a salvar vidas e reforçar os 
estoques de sangue no Estado 
do Rio de Janeiro. A ação acon-
tecerá no dia 27 de setembro, 
das 10h às 15h, no espaço da 
clínica Camim, localizada no 
Piso de Conveniência do em-
preendimento.

A campanha será realizada 
uma vez por mês até dezembro, 
oferecendo à população da Bai-
xada Fluminense uma oportu-
nidade constante de contribuir 
com a causa. As próximas datas 
da ação serão divulgadas através 
das redes sociais do Shopping 
Nova Iguaçu, permitindo que 
os doadores se organizem e 
participem em diferentes mo-
mentos.

A gerente de marketing do 

Shopping Nova Iguaçu, Lucia-
ne Treigher, destaca a impor-
tância da campanha. “Estamos 
muito felizes em realizar essa 
parceria com a Camim e o He-
morio. Sabemos da importân-
cia da doação de sangue e por 
isso, queremos oferecer à nossa 
comunidade uma forma acessí-
vel e segura de ajudar a salvar vi-
das. Nós acreditamos que ações 
como essa fazem toda a diferen-
ça”, enfatiza.

A doação de sangue é um 
ato seguro e que pode salvar 
até quatro vidas com apenas 
uma bolsa coletada. O Hemo-
rio garante toda a segurança no 
processo de coleta, seguindo as 
normas de saúde e prevenção. 
Vale ressaltar que os clientes 
que desejarem doar sangue de-
vem consultar as orientações 
básicas para doação, disponí-
vel no site oficial do Hemorio 
(www.hemorio.rj.gov.br/).

Campanha de doação de sangue 

CORREIO DA BAIXADA

Sabadão da Saúde em Meriti 
terá foco nas mulheres

Nova Iguaçu cria primeiro 
redário para incentivo à leitura

Conselheiros são empossados

Atentados políticos na Baixada

Serviços disponíveis

No próximo sábado, 28 de 

agosto, todas as 20 Unida-

des de Saúde da Família do 

município de São João de 

Meriti estarão funcionando 

das 8h às 15h. Além delas, o 

Posto de Saúde Jardim Su-

maré, o Centro de Saúde 

Dr. Aníbal Viriato de Azeve-

do, o Centro Especializado 

em Reabilitação e o Centro 

de Prevenção e Diagnósti-

co em Oncologia também 

abrirão. O objetivo é expan-

dir e simplificar o acesso da 
população aos serviços de 

saúde, sem a necessidade 

de agendamentos prévios. 

Essa é a terceira edição do 

“Sabadão de Saúde” em 

São João de Meriti que já 

tem outras datas marca-

das: 19 de outubro, 9 de no-

vembro e 7 de dezembro.

Com objetivo de fornecer 

mais uma área para incen-

tivar a leitura e escrita dos 

alunos em um ambien-

te mais aconchegante e 

descontraído, a Prefeitura 

de Nova Iguaçu criou, na 

última terça-feira (24), o 

primeiro redário da rede 

municipal. O novo espa-

ço fica na Escola Munici-
pal de Educação Infantil 

(EMEI) Nova Era. Todas as 

turmas da unidade, com 

alunos de 3 a 5 anos, te-

rão atividades no redário, 

no mínimo, uma vez por 

semana. Além de ser um 

lugar para estimular os 

estudos, ele também ser-

virá como uma área ex-

terna de aprendizagem 

lúdica para as crianças. 

Ali elas também poderão 

ouvir e cantar músicas e 

até mesmo usar para re-

creação, dependendo da 

proposta do professor. No 

primeiro dia de atividades, 

cada aluno, acomodado 

na rede, recebeu um livro 

para ler. As crianças intera-

giram entre si, e com pro-

fessore narrando histórias, 

com a participação direta 

das crianças.

Também na última ter-

ça-feira, dia 24 de setem-

bro, 147 presidentes de 

conselho escolar do mu-

nicípio de Nova Iguaçu 

tomaram posse para atu-

ar nas unidades da rede 

municipal. O conselho é 

formado por membros 

de diversos segmentos 

da comunidade escolar, 

sendo uma ferramenta 

de grande relevância na 

consolidação de uma 

gestão democrática. Gra-

ças a ele, é possível ofe-

recer melhorias e iden-

tificar resoluções para 
adversidades de maneira 

mais eficiente e eficaz, 
que possa contribuir na 

gestão educacional.

Desde o mês de junho, cer-

ca de 8 pessoas morreram 

e outras 4 ficaram feridas 
por conta das disputas 

políticas na Baixada. Vale 

ressaltar que os atentados 

não são direcionados ape-

nas a candidatos. Asses-

sores e parentes também 

foram vítimas, e até um 

bebê de 2 anos saiu ferido. 

O caso mais recente foi na 

noite de terça-feira (24), 

em Nova Iguaçu. O candi-

dato a vereador João Fer-

nandes Teixeira Filho, do 

Avante, conhecido como 

Joãozinho Fernandes, de 

48 anos, foi assassinado 

no bairro Cacuia. O político 

estava dentro de um carro 

quando criminosos abri-

ram fogo. Duas pessoas 

acabaram baleadas.

Outros serviços que esta-

rão disponíveis serão: con-

sultas médicas, odonto-

logia, aferição de pressão 

arterial, curativos, vacina-

ção, coleta de exames la-

boratoriais (até as 9h, me-

diante jejum de 8h a 10h), 

atualização do Programa 

Bolsa Família e do Cartão 

SUS. Algumas unidades 

também oferecerão aten-

dimentos em cardiologia, 

ginecologia, ortopedia, 

pediatria, otorrinolaringo-

logia e optometria. A Poli-

clínica Aníbal Viriato aten-

derá somente pacientes 

com agendamento pré-

vio. As demais unidades 

terão um limite de consul-

tas por profissional.

Divulgação

Reprodução

Sabadão da Saúde focará no atendimento das mulheres 

Redário fomenta o incentivo à leitura dos alunos

POR CARLOS MARTINS
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 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados as publicações dos Editais:

OBJETO: SRP - MOBILIÁRIO - CAMA HOSPITALAR ELÉTRICA
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 105/24 - SRP 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 09/10/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 34260
PROCESSO: SEI-080002/002114/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - reagentes específicos - ELETROFORESE 
CAPILAR DE PROTEÍNAS SÉRICAS, URINÁRIAS e LIQUÓRICAS 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 49/24 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 09/10/2024 às 13h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/10/2024 às 13h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33865
PROCESSO: SEI-080002/004767/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - INSUMOS ESPECÍFICOS - ETIQUETAS TÉRMICAS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 64/24 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 10/10/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 10/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33985
PROCESSO: SEI-080002/007269/2024- ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - MEDICAMENTOS 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 57/24 - SRP 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 11/10/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 11/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33911 
PROCESSO: SEI-080002/006498/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - MEDICAMENTOS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 58/24 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 14/10/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 14/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33910
PROCESSO: SEI-080002/006326/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal é o site www.compras.rj.gov.br, no qual estão 
disponíveis Edital e seus anexos, podendo também ser retirado 
uma via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de 
uma resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 
225, 7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 112/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(RISPERIDONA 1 MG E RISPERIDONA 2 MG), para atender 
à Superintendência de Assistência Farmacêutica e Insumos 
Estratégicos, nas quantidades e exigências estabelecidas no 
edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/017699/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/10/2024, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 09/10/2024, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 113/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de bebedouros para 
implantação de centros de hidratação de arboviroses, para atender 
à Coordenação de Administração e Logística, nas quantidades e 
exigências estabelecidas no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/004507/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/10/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 09/10/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 114/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(NIVOLUMABE 40 MG SOLUÇÃO INJETÁVEL E NIVOLUMABE 100 
MG SOLUÇÃO INJETÁVEL), para atender à Assessoria de Atendimento 
às Demandas Judiciais, nas quantidades e exigências estabelecidas no 
edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080017/005400/2020
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/10/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 09/10/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 115/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(PONATINIBE 15 MG), para atender à Assessoria de Atendimento às 
Demandas Judiciais, nas quantidades e exigências estabelecidas no 
edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/017008/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/10/2024, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 09/10/2024, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 116/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(RALOXIFENO 60 MG), para atender à Superintendência de 
Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos, nas quantidades e 
exigências estabelecidas no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/017095/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/10/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 09/10/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 117/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de insumo nutricional 
{FÓRMULA INFANTIL EM PÓ ISENTA DE LACTOSE (APTAMIL 
SEM LACTOSE) LATA DE 400G}, para atender à Assessoria de 
Atendimento às Demandas Judiciais, nas quantidades e exigências 
estabelecidas no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080017/003308/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/10/2024, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 09/10/2024, às 11h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.
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alta nos indicadores da covid-19 
Por leandra lima 

 
A Secretaria de Saúde do Es-

tado (SES-RJ), registrou através 
do Panorama da Covid-19 que 
há uma tendência de aumento de 
indicadores da doença em todo o 
estado. O boletim demonstrou 
essa característica durante a Se-
mana Epidemiológica (SE) 37, 
que corresponde ao período de 
8 a 14 de setembro. Com isso, 
houve uma maior procura por as-
sistência nas Unidades de Pronto 
Atendimentos (UPAS). Além 
disso, o Informe também apon-
ta para um aumento de Síndro-
me Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) por vírus sincicial respi-
ratório (VSR) e influenza. 

Conforme os dados do Pa-

norama, a taxa de positividade 
registrada pelos testes RT-PCR 
realizados pelo Laboratório 
Central de Saúde Pública Noel 
Nutels (Lacen) em amostras 
coletadas nas unidades de saúde 
da rede pública, subiu para 8% 
na SE 37 em comparação com 
a SE 33, datada entre 11 e 17 
de agosto, quando houve um 
aumento de 7%, uma variação 
de 14,29%. Já no teste rápido 
de antígeno, o crescimento foi 
de 8% na SE 33 para 10% na SE 
37, uma variação de 25%. 

Em Petrópolis, no mês de 
setembro, tiveram 126 notifica-
ções da doença, sendo 114 ne-
gativados e 12 confirmados. Os 
casos abrangem desde crianças 
a idosos, porém as faixas etárias, 

mais suscetíveis são: crianças en-
tre 0 e 10 anos; pré-adolescentes 
e adolescentes, de 11 a 19 anos, 
adultos com idades entre 30, 39 
e 40 a 49. Apesar do aumento em 
todo o estado, o município apre-
sentou uma queda na incidência, 
em agosto foram registradas 247 
confirmações, 231 negativados e 
16 confirmações. No entanto, es-
ses dois meses seguem com maio-
res casos depois de uma queda 
drástica de incidências na região 
no período de junho a julho de 
2024, onde tinham respectiva-
mente 7 e 3 confirmações. 

Manter os cuidados
Neste cenário, a enfermeira 

Fátima da Glória, que atua em 
uma unidade de saúde pública 

do município, alerta para a ro-
tina de cuidados, que são ne-
cessárias para manter os vírus 
afastados, tanto da covid-19 
quanto da Influenza.

“O dia a dia vai deixando as 
pessoas esquecidas, percebo que 
depois do lockdown total, ou 
seja, após o terror da pandemia, 
os cuidados necessários foram 
esquecidos. Sabemos que o vírus 
da covid não vai se dissipar, ele 
vai criando suas mutações assim 
como o da Influenza, por isso é 
importante investir em métodos 
de prevenção, como o hábito de 
higienizar bem as mãos, manter 
sempre um álcool em gel na bolsa 
e usar máscara. E, claro, manter 
a vacinação em dia, essa eu diria 
que é ainda mais essencial”.

Por leandra lima 

Segundo o último levan-
tamento da ferramenta de 
Consulta, Seleção e Extração 
de Informações do CadÚnico 
(CECAD 2.0), no município 
de Petrópolis, existem 24.971 
famílias vivendo em situação 
de pobreza. Esse recorte repre-
senta o total de 48% de 51.719 
famílias que se inscreveram no 
sistema do Cadastro Único, 
instrumento federal que ga-
rante assistência social para fa-
mílias vulneráveis. Além disso, 
conforme o Ministério do De-
senvolvimento, ele também ser-
ve como critério para a seleção 
de beneficiários de programas 
oferecidos pelos governos esta-
duais e municipais.

O Governo Federal consi-

dera na linha de pobreza pes-
soas que possuem rendimento 
domiciliar per capita abaixo de 
R$ 667 mensais. E na extrema 
pobreza, aquelas que vivem 
com menos de R$ 209 mensais 
per capita.

Os dados do CECAD tam-
bém revelam que 8.754 famílias 
estão enquadradas em situação 
de baixa renda, ou seja, aqueles 
que recebem até meio salário-
-mínimo, o que compreende 
uma renda de R$ 706 por pes-

soa da casa. Outro registro é que 
17.994 ganham acima de 1/2 
salário-mínimo.

Inscrição no CadÚnico
O programa orienta o res-

ponsável da família a procurar 
uma unidade do Centro de Re-
ferência da Assistência Social, 
conhecido como CRAS. Sendo 
assim, o responsável deve levar 
os documentos, como CPF, RG, 
Certidão, Carteira de Trabalho 
entre outros, que sirvam para 
identificação de todas as pessoas 
que moram na casa, ou seja, caso 
haja 5 pessoas, contanto com 
crianças e idosos, todos deverão 
ser devidamente cadastrados. 
Outro ponto é que o grupo de 
convivência não precisa ter elo 
familiar, “de sangue”, basta ter 
convívio na residência.

Petrópolis tem 24.971 famílias 
em situação de pobreza

Lucas Menezes/Governo do Estado

Petrópolis tem 51 mil pessoas inscritas no CadÚnico

Empresa de Petrópolis vence 
Prêmio Firjan Sustentabilidade
Neste ano, premiação contou com 62 projetos concorrentes

Dez empresas fluminenses 
são as mais novas ganhadoras do 
Prêmio Firjan de Sustentabilida-
de, que neste ano contou com 
62 projetos concorrentes. Entre 
as vencedoras está a Werner Te-
cidos, de Petrópolis, que venceu 
na categoria Mudança do clima 
e Eficiência energética, com o 
projeto “Tecnologia Aliada à Efi-
ciência Energética”. O anúncio 
oficial dos vencedores ocorreu 
nesta segunda-feira (23), no au-
ditório Aquário da Casa Firjan, 
com a participação dos finalistas, 
de Luiz Césio Caetano, atual 1º 
vice-presidente e presidente elei-
to da Firjan, e de Carlos Fernan-
do Gross, 1º vice-presidente da 
Firjan CIRJ. A solenidade con-
tou ainda com palestra magna do 
Rodolfo Beltrán Bravo, arquite-
to, ex-ministro do Peru e atual di-
retor da organização Earth Day 
na América do Sul.

“A adoção de práticas sus-
tentáveis pela indústria flumi-
nense é crucial para mitigar 
impactos ambientais, promover 
a eficiência no uso de recursos 
naturais e reduzir emissões de 
gases de efeito estufa. Além de 
contribuir para a preservação 
do ecossistema, práticas susten-
táveis impulsionam a inovação e 
a competitividade, alinhando-se 
a exigências regulatórias e ex-
pectativas de mercados globais”, 
destaca Isaac Plachta, presiden-
te do Conselho Empresarial de 
Meio Ambiente da federação.

O projeto vencedor “Tec-
nologia Aliada à Eficiência 
Energética”, da Werner Fábrica 
de Tecidos, sobre a utilização 
de inversores de frequência 
para acionamento de motores 

elétricos em sistema de bom-
beamento de efluente indus-
trial e contratação de energia de 
fonte renovável no ambiente de 
energia livre (mercado livre). A 
operação reduziu 70,8% o con-
sumo de energia, comparado ao 
sistema tradicional de partida 
de motor estrela triângulo.

“É motivo de muito orgu-
lho ver uma empresa centenária 
como a Werner, que além de ser 
uma das melhores no mercado 
em que atua, tem o compromis-
so com a sustentabilidade, utili-
zando de práticas responsáveis e 
inovação para a garantia de seu 
processo produtivo, deixando 
seu legado para as futuras gera-
ções”, afirma Júlio Talon, presi-
dente da Firjan Serrana.

A concessionária Águas do 
Imperador recebeu menção 
honrosa pelo projeto “Com-

postar é dar vida”, que realiza a 
destinação dos resíduos sólidos 
de maneira segura e sustentável, 
contribuindo diretamente com a 
redução dos passivos ambientais 
e esgotamento dos aterros, em 
parceria com a Organosolo Bio-
tecnologia. Atualmente, já foram 
encaminhadas cerca de 2.000 
toneladas de lodo de esgoto para 
a empresa parceira. E, após a rea-
lização da compostagem, parte 
do produto final é destinada à 
venda em lojas, hortos e grandes 
distribuidoras. Outra parte vai 
para a agricultura agroecológi-
ca, agricultura familiar, projetos 
educacionais como hortas esco-
lares, projetos de reflorestamento 
e recuperação de solo degradado.

O Prêmio Firjan de Sustenta-
bilidade reconhece as iniciativas 
que se destacam no estado do Rio 
em prol da sustentabilidade, que 

conciliam as atividades produ-
tivas com a proteção ambiental, 
equilíbrio econômico e respon-
sabilidade social. Desde 2013, 
o Prêmio recebeu 624 projetos, 
nas categorias “Água e Efluen-
tes”; “Biodiversidade e Serviços 
Ecossistêmicos”; “Mudanças Cli-
máticas e Eficiência Energética”; 
“Resíduos Sólidos”, “Gestão de 
Impacto e Investimento Social”; 
“Estratégias para Engajamento e 
Promoção da Agenda 2030 dos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável” e “Governança Cor-
porativa”.

Também participaram da ce-
rimônia Henrique Nora Júnior, 
presidente da Firjan Sul Flumi-
nense e 2º vice-presidente elei-
to da Firjan; e Keitt Lomiento, 
coordenadora de conhecimento 
e parcerias da Rede Brasil do Pac-
to Global da ONU.

Divulgação/Firjan

Werner tecidos venceu na categoria Mudança do Clima e Eficiência Energética

PETROPOLITANAS

Primavera inicia com desfile 
de moda em Itaipava

TV Correio da Manhã fará 
sabatina com candidatos

Candidato faz RO após ameaças

Projeto está em análise

Proibição da dupla função

Uma experiência única 

que une moda, entreteni-

mento, música e gastro-

nomia vai acontecer neste 

sábado (28), em Itaipava. 

Um desfile de moda pro-

mete revelar as principais 
tendências nas coleções 
de Primavera/Verão, en-

quanto os presentes brin-

dam a chegada da nova 

estação com espumante, 

acompanhado de muita 

música e diversão. O Vila-

rejo Fashion acontece às 

16h, no Shopping Vilarejo, 
onde a animação fica por 
conta do DJ Cris e uma 

Bubble House, que vai ga-

rantir diversão para todas 

as idades. Toda a progra-

mação é gratuita.

A partir desta quinta-fei-

ra (26), a TV Correio da 

Manhã (TVC) dará início 

às sabatinas com os can-

didatos à Prefeitura de 

Petrópolis. As entrevistas 
serão realizadas no pro-

grama Correio Petropo-

litano Debate, ao vivo, a 
partir de 12h. Sob a apre-

sentação e a condução 

do jornalista Richard Stol-

zenburg, serão abordados 
assuntos importantes 

para os petropolitanos 
e petropolitanas como: 
educação, transporte, 

segurança, entre outros. 

A transmissão pode ser 

acompanhada no canal 16 
- Tech Cable/Speed Fiber 
ou pelas redes sociais no 
facebook ou youtube TV 

Correio da Manhã. 

O candidato a vereador e 

ex-secretário do governo 

Bomtempo, Ramon Mello, 
registrou uma ocorrên-

cia na 105ª Delegacia de 
Polícia, nesta quarta-feira 
(25), denunciando ame-

aças recebidas durante 

sua campanha eleitoral. 
Segundo o candidato, o 

episódio principal ocorreu 

em Nogueira, onde ele e 
sua equipe foram cerca-

dos por dois motociclis-

tas. “Fomos abordados de 

maneira agressiva, mas a 

polícia já identificou a pla-

ca de uma das motos e o 

suspeito, que continuou 

com as ameaças pelas 
redes sociais”, relatou Ra-

mon Mello.

Em Petrópolis a função 
de cobrador foi pratica-

mente extinta, desde 

que a lei municipal que 
proibia a dupla função 
foi contestada pela Fede-

ração das Empresas de 

Transporte de Passagei-

ros do Estado do Rio de 
Janeiro (Fetranspor) no 

Supremo Tribunal Fede-

ral (STF). Na Câmara dos 

Deputados, a proposta 

de lei federal será anali-
sada pelas comissões de 
Viação e Transportes; e 

de Constituição e Justiça 

e de Cidadania antes de 

ser votada pelo Plenário 
da Câmara. Para virar lei, 
o texto precisa ser apro-

vado pela Câmara dos 
Deputados e pelo Sena-

do Federal.

Está em análise na Câ-

mara dos Deputados o 

projeto de lei nº 2843/24 
que proíbe a acumulação 
de cargos de motorista 

de ônibus e de cobrador. 

A proposta estabelece 
pena de detenção de seis 

meses e multa para o só-

cio de empresa que exi-

gir ou permitir a prática. 

A proposta é de autoria 

da suplente de deputa-

da Loreny (Solidarieda-

de-SP), atualmente fora 
do exercício do mandato, 

apoiada pelos deputados 
Aureo Ribeiro (Solidarie-

dade-RJ) e Luiz Carlos 
Motta (PL-SP). 

Divulgação
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Villa Fashion acontece no fim de semana no Villarejo

Entrevistas começam nesta quinta-feira (26), às 12h

POR LUANA MOTTA
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TERESOPOLITANAS

Proposta I

Clínica I Clínica II

Proposta II

O candidato a prefeito de 

Teresópolis, Beique San 

(PSOL), realizou nesta se-

mana, um encontro com 

os servidores do Sindicato 

dos Servidores Públicos 

Municipais de Teresópolis 

(SindPMT), para ouvir as 

demandas e questões da 

classe. Conforme o can-

didato, a gestão assumiu 

uma série de compromis-

sos com a categoria, entre 

eles, a regularização do 

plano de cargos e salários 

e a realização de concur-

sos públicos de modo a 

preencher as vagas ne-

cessárias para completar 

o quadro. O acordo entre 

as partes foi selado com 

um documento que será 

registrado no TRE pelo 

próprio sindicato.

O candidato a prefeito, Jú-

lio Rocha (Agir), tem como 

proposta de governo a va-

lorização do interior de Te-

resópolis, que segundo ele, 

precisa de atenção e cuida-

do, em várias esferas, desde 

a educação à infraestrutura.

Júlio Rocha também pen-

sa em implantar uma “Clí-

nica-Escola do Autista”, 

que vai funcionar como 

um local de acolhimento 

e acompanhamento es-

pecializado para pessoas 

com espectro autista.

A Clínica-Escola contará 

com profissionais capaci-
tados para o acolhimen-

to e o acompanhamen-

to especializado. Com o 

projeto Júlio Rocha   quer 
fomentar a inclusão no 

município.

Existem áreas específicas 
que o candidato vai atu-

ar restauração da região 

mencionada, como as 

áreas da saúde, educação, 

que pretende implantar 

uma creche, pavimenta-

ção e transporte.

Reprodução/ Redes sociais

Candidato pretende criar  novos concursos públicos

Beique San quer valorizar 
servidor público municipal

CORREIO SERRANO 

Carreata 

Habitação I

Medida visa assegurar o direto ao voto 

Habitação II

Caminhada

ELEIÇÕES
A Prefeitura de 

Nova Friburgo dis-

ponibilizará trans-

porte público co-

letivo gratuito no 

dia 06 de outubro 

para que os eleito-

res possam exer-

cer seu direito ao 

voto. A concessio-

nária responsável 

pelo serviço na cida-

de, Friburgo Auto Ônibus (FAOL), será notificada para 
garantir a isenção de tarifa a todos os passageiros, em 

todas as linhas, no período das 8h às 17h, durante o plei-

to. A medida cumpre uma decisão da Justiça Eleitoral.

Neste sábado, 28, está 

previsto para acontecer a 

carreata do candidato a 

prefeito de Três Rios, Vini-

cius Farah, filiado ao parti-
do político União Brasil. O 

evento está marcado para 

às 13h, com concentração 

na Avenida Beira Rio, em 

frente à Faculdade Rural.

Em sua proposta, o can-

didato a prefeito de Três 

Rios, Rossimar Caiaffa 

(PRTB) pretende simpli-

ficar as regras de urbani-
zação nas áreas centrais, 

facilitando novas cons-

truções. Segundo ele, 

isso vai ajudar a reduzir 

os preços dos imóveis.

O objetivo é assegurar o 

transporte gratuito aos 

eleitores que precisem se 

deslocar até as seções das 

duas zonas eleitorais da ci-

dade para votar. Caberá à 

FAOL operar com o siste-

ma de frota normalmente 

utilizado aos sábados, o 

qual já foi implementa-

do nas últimas eleições 

e tem atendido satisfato-

riamente à demanda dos 

eleitores. Além disso, dez 

ônibus adicionais ficarão 
de sobreaviso para aten-

der eventuais aumentos 

na demanda.

Rossimar objetiva concen-

trar novas moradias em 

áreas com infraestrutura já 

existente. O candidato tam-

bém mencionou a criação 

de parcerias para regulari-

zar imóveis e reorganizar as 

filas de habitação popular, 
buscando assim a redução 

do déficit habitacional.

Na manhã desta quarta-fei-

ra (25), o candidato a prefei-

to de Nova Friburgo Johnny 

Maycon (PL) ao lado do vi-

ce-prefeito, Rodrigo Ascoly, 

visitou a Akik Lingerie, em 

Olaria. Uma confecção, com 

25 anos de história em Nova 

Friburgo, que conta com 

mais de 60 colaboradores.

Divulgação

Ônibus gratuito no dia do pleito

Patrick do NOVO apresenta 
propostas para Nova Friburgo
Candidato fala sobre assuntos prioritários para os friburguenses

Com as eleições municipais 
se aproximando, o Correio Ser-
rano realiza uma série de entre-
vistas exclusivas com os candida-
tos às prefeituras de cidades da 
Região Serrana. Nesta edição, 
Patrick do NOVO (NOVO) 
candidato à Prefeitura de Nova 
Friburgo compartilha suas prin-
cipais propostas para enfrentar 
os desafios do município, abor-
dando temas essenciais para 
os friburguenses. A entrevista 
completa com o candidato está 
disponível no site jornalcorreio-
serrano.com.br.

Patrick Jerusalmi tem 35 
anos, é policial rodoviário fe-
deral e advogado. Nascido e 
criado em Nova Friburgo, ele 
aposta na eficiência e transpa-
rência como os pilares de sua 
candidatura. Seu vice na chapa 
é Leonardo de Castro. 

Saúde
Patrick propõe um pente 

fino em todas as unidades de 
saúde do município, buscando 
identificar áreas que precisam 
de reforma e materiais neces-
sários para melhorar o atendi-
mento. A digitalização da saúde, 
com prontuários online, será 
uma prioridade, assim como o 
pagamento do piso salarial da 
enfermagem e a implementação 
de um plano de cargos e salários.

Entre as propostas, destaca-se 
a criação de um serviço de aten-
dimento médico virtual para de-
safogar os postos de saúde. Outra 
medida é a criação dos “pontos 
de cuidado”, com serviços ambu-
latoriais e exames com resultado 
instantâneo. Patrick também 
quer levar equipes médicas para 
as escolas e fortalecer o controle 
de medicamentos, tudo disponí-
vel no Portal da Transparência.

Transporte e 
Mobilidade Urbana

Patrick pretende enfrentar os 
desafios de mobilidade em Nova 
Friburgo com a construção de 
rotas alternativas ao Paissandu, 
incluindo duas novas pontes para 
desviar o fluxo de veículos e ali-
viar o trânsito na rotatória. Outra 
proposta é a criação de faixas ex-
clusivas para motocicletas, com o 
objetivo de reduzir os acidentes 
envolvendo motos.

Ele também defende a im-
plementação de uma regra de 
“parada permitida à direita 

no sinal vermelho” em cruza-
mentos estratégicos, medida 
que ele afirma poder reduzir o 
trânsito em 25%. Além disso, 
propõe flexibilizar o horário 
do comércio para minimizar os 
congestionamentos durante os 
horários de pico.

Economia
Com foco em desburocra-

tização, Patrick quer colocar 
Nova Friburgo como referência 
em abertura de empresas, sim-
plificando processos e reduzin-
do ao máximo a carga tributária 

municipal. Ele também planeja 
asfaltar as estradas rurais para 
melhorar o escoamento da pro-
dução agrícola.

O candidato defende a 
isenção de alvarás para di-
versas atividades econômicas 
e a simplificação do Código 
Tributário Municipal, com 
pagamento de tributos de for-
ma online, beneficiando dire-
tamente o setor empresarial 
e fortalecendo o desenvolvi-
mento econômico local.

Turismo
Para impulsionar o turis-

mo, Patrick quer instalar por-
tais nas entradas da cidade, 
dando as boas-vindas aos visi-
tantes com sugestões de ativi-
dades locais. Ele também pro-
põe a concessão dos parques 
de Nova Friburgo à iniciativa 
privada, com trilhas organiza-
das, bares e restaurantes, sem-
pre priorizando a preservação 
ambiental.

Além disso, ele pretende re-
duzir a burocracia e os impostos 
do setor hoteleiro, tornando os 
preços mais competitivos para 
atrair turistas. Outra proposta 
é conceder imóveis abandona-
dos pela prefeitura à iniciativa 
privada, transformando-os em 
centros de lazer e cultura, como 
museus e teatros.

Prevenção de tragédias
Visando evitar tragédias na-

turais, Patrick sugere a coloca-
ção de redes nos bueiros da ci-
dade, como é feito em Maringá 
(PR), para impedir o acúmulo 
de lixo e reduzir alagamentos. 
Ele também propõe o uso de 
asfalto permeável nas ruas para 
melhorar a absorção de água e 
impedir inundações.

Reprodução/Redes Sociais

Candidato à Prefeitura de Nova Friburgo, Patrick do NOVO

No Dia Nacional de Doação 
de Órgãos, celebrado em 27 de 
setembro, o Hospital Santa Te-
resa, por meio da CIHDOTT 
(Comissão Intra-Hospitalar 
para Doação de Órgãos e Teci-
dos para Transplantes), destaca 
os desafios e a importância do 
acolhimento e conscientização 
sobre o tema. Carlos Carnei-
ro, coordenador de enferma-
gem do hospital, reflete sobre 
o trabalho da CIHDOTT e o 
impacto das ações de conscien-
tização.

Segundo Carneiro, um dos 
principais obstáculos para a 
efetivação da doação de órgãos 
no Brasil é a taxa de não auto-
rização familiar. “O principal 
desafio é acolher as famílias dos 
potenciais doadores, fazendo 
com que entendam o processo 
do diagnóstico de morte ence-
fálica. Muitas vezes, as negati-
vas ocorrem por receio ou de-
sinformação”, explica.

Para mudar essa realidade, 
a CIHDOTT promove diver-
sas ações de conscientização. 
“Capacitamos nossa equipe 
em cursos oferecidos pela Cen-
tral Estadual de Transplantes e 
participamos de eventos anuais 
promovidos pelo RJ Transplan-
tes, como homenagens às famí-
lias doadoras e encontros das 
CIHDOTTs do Rio de Janei-
ro”, afirma Carlos.

O processo de identifica-

ção de potenciais doadores 
começa antes da constatação 
de morte encefálica. “Pacien-
tes que apresentam ‘morte en-
cefálica iminente’ devem ser 
monitorados, já que as prin-
cipais causas dessa condição, 
como traumatismo cranioe-
ncefálico (TCE) e acidente 
vascular encefálico (AVE), 
representam 84% dos casos”, 
aponta o coordenador.

No Hospital Santa Teresa, a 
CIHDOTT atua em parceria 
com uma equipe multiprofis-
sional que se dedica, com muita 
responsabilidade, à identifica-
ção e acompanhamento dos ca-
sos de morte encefálica. “Lida-
mos com muita seriedade, pois, 
além das funções rotineiras de 
cada profissional, nos envolve-

mos profundamente nos casos 
de doação”, destaca Carneiro.

A abordagem das famílias 
é feita com o máximo de pro-
fissionalismo e respeito. “Res-
peitamos sempre a decisão da 
família, independentemente 
do desfecho, prestando assis-
tência ao potencial doador e 
oferecendo suporte emocional 
à família em um momento de 
grande dor e luto”, acrescenta. 
A autorização para a doação 
ocorre através de uma entre-
vista conduzida por psicólogos 
e enfermeiros capacitados, que 
utilizam técnicas de comunica-
ção humanizada.

Além disso, o papel do hos-
pital é crucial para a logística da 
doação. “Nós fornecemos toda 
a estrutura necessária para que 

a captação de órgãos ocorra da 
forma preconizada, com salas 
cirúrgicas adequadas, equipe 
treinada e uma comunicação 
eficiente com a central de trans-
plantes”, ressalta.

Durante o mês de cons-
cientização sobre a doação de 
órgãos, o Hospital Santa Teresa 
também se une à causa. “É pre-
ciso despertar a consciência de 
que a doação pode ser a única 
esperança de vida para quem 
aguarda por um transplante”, 
reflete o coordenador.

Para o futuro, a CIHDOTT 
planeja intensificar a conscien-
tização através de palestras em 
escolas e faculdades, dissemi-
nando informações para sensi-
bilizar a população e aumentar 
o número de doadores.

Dia da Doação de Órgãos destaca 
importância conscientização familiar

Divulgação/MS

Dia 
Nacional 
de Doação 
de Órgãos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

ELEIÇÕES 2024

E N T R E V I S T A



14 Quinta-feira, 26 de Setembro de 2024Região do Vale

Cobrança do IPTU em Barra 
do Piraí pode ser congelada
Iniciativa do candidato Furtado surgiu após cobranças indevidas

O delegado Antonio Fur-
tado (União Brasil), candidato 
a prefeito de Barra do Piraí, e 
seu vice, Cezinha do Mercado 
(PL), afirmaram que irão assu-
mir o compromisso, caso sejam 
eleitos na prefeitura do municí-
pio em 2025, de congelar a co-
brança de IPTU na cidade. 

A iniciativa surgiu após os 
candidatos ouvirem reclama-
ções de moradores referentes 
ao aumento abusivo do impos-
to que vem sendo aplicado pela 
administração, que, inclusive, 
contratou um drone para so-
brevoar a cidade, a fim de fis-
calizar cada habitação e aplicar 
taxa sobre imóveis que conside-
ram irregulares.

Moradores passam por 
bloqueio judicial

“Hoje existem mais de 20 
mil pessoas que estão na dí-
vida ativa, sendo processadas 
pela prefeitura pela cobran-
ça muitas vezes abusiva do 
IPTU.  O grande problema é 
que um enorme número des-
sas pessoas já parcelou a dívi-
da e outras não devem nada, 
e, mesmo assim, são vítimas 
de bloqueios judiciais de suas 
contas e ficam sem dinheiro 
até mesmo para pagar despe-
sas básicas, como alimentação 
e medicamentos. Nós não po-
demos aceitar”, enfatizou Fur-
tado, que explicou como ele e 
sua equipe irão agir para be-
neficiar a população barrense 
caso assuma o comando do 
Executivo no município.

- Uma das primeiras me-

didas que a minha adminis-
tração vai tomar é fazer um 
levantamento de todos esses 
processos, corrigir todas as in-
justiças e acabar de uma vez por 
todas com qualquer cobrança 
arbitrária de IPTU. Por isso, 
de imediato, vamos decretar o 
congelamento da cobrança do 
imposto, até que tenhamos to-
das as informações necessárias 
para agir de forma transparente 
e honesta com nossa popula-
ção. Hoje não existe segurança 
jurídica na cobrança do IPTU 
- , explicou. 

Seu vice, Cezinha, diz que 
concorda plenamente com as 
medidas. “Nós não vamos man-
ter a cultura de exploração de 
um povo que já sofre há anos 

com privação de serviços públi-
cos essenciais, saúde precária, 
falta de trabalho e agora tem 
sido prejudicado financeira-
mente por uma iniciativa arbi-
trária”, complementou.

Valores variam até R$ 
3 mil

Furtado, reafirmou ainda 
que a participação da popula-
ção será fundamental em seu 
governo, pois só desta maneira 
será possível construir uma ges-
tão eficiente e inclusiva. “Em 
todos os bairros que visitamos, 
percebemos que essa cobrança 
de IPTU revolta os barrenses. 
Muitos relataram bloqueios 
nas suas contas bancárias que 
variam de R$ 500 a R$ 3 mil 

reais. Essas pessoas estão deses-
peradas pois, mesmo estando 
em dia ou com parcelamentos, 
chegam a passar necessidade 
diante da ganância da Prefei-
tura. Muitas vezes, o Poder Ju-
diciário é induzido a erro pela 
Administração Municipal, que 
apresenta notas de débito ine-
xistentes quando o cidadão não 
deve nada, gerando prejuízos 
financeiros e ao bom nome de 
muita gente,” explicou.2 E con-
cluiu: “Enquanto isso, vamos 
decretar o congelamento do 
IPTU. Não queremos que um 
povo que já sofre com a falta de 
serviços públicos tenha seu sa-
lário, pensão ou aposentadoria 
retidas injustamente. Basta de 
exploração”.

Divulgação

Moradores relataram ao candidato um possível aumento abusivo no valor do imposto

VR: Mobilidade urbana em nova fase
Foram lançadas nesta quar-

ta-feira (25) as vigas metálicas 
que vão compor o segundo vão 
da alça de acesso ao viaduto 
Heitor Leite Franco, que está 
sendo construída no Aterra-
do, em Volta Redonda. Com o 
objetivo de desafogar o trânsi-
to no bairro, a intervenção faz 
parte das obras de engenharia 
do Plano de Mobilidade Ur-
bana do município, executado 
em parceria com o Governo do 
Estado, com cerca de R$ 140 
milhões em investimentos.

De acordo com a empreitei-

ra Santa Luzia, que toca a obra 
da alça, o primeiro vão – que 
contempla a rampa de descida 
– já teve as vigas metálicas lan-
çadas anteriormente e as equi-
pes estão preparando a estrutu-
ra para receber a concretagem 
da pista de rodagem dos veícu-
los. E as vigas metálicas para o 
terceiro (de um total de cinco 
vãos) já estão sendo preparadas 
para o lançamento, o que está 
previsto para daqui a aproxima-
damente 15 dias. Todos os pila-
res de concreto que sustentarão 
a pista já estão prontos.

A alça será responsável por 
direcionar um novo corredor 
de veículos até a Avenida do 
Canal, para quem segue pelo 
Viaduto Heitor Leite Franco 
no sentido do bairro Aterrado. 
Atualmente, os motoristas que 
descem pelo viaduto – vindo da 
Colina em direção ao Aterrado 
– são obrigados a seguir para a 
Avenida 7 de Setembro. Isso re-
sulta em um tráfego inevitável 
no “miolo” do Aterrado, o qual 
fica sobrecarregado nos horá-
rios de pico.

Pela Avenida do Canal, o 

motorista passa por todo o 
bairro Aterrado, sem passar 
pelo centro comercial do bair-
ro. 

Além disso, será através 
dessa avenida que os motoris-
tas também vão acessar a nova 
ponte, que está sendo construí-
da sobre o Rio Paraíba do Sul. 
Ou seja, quem desejar acessar 
a Radial Leste ou seguir em di-
reção ao Retiro, por exemplo, 
também poderá fazer um novo 
trajeto sem precisar passar pelo 
meio do centro comercial do 
bairro Aterrado.

BM: Marcelo Cabeleireiro fala sobre 
desabastecimento na Região leste

O candidato a prefeito de 
Barra Mansa pelo União Brasil, 
Marcelo Cabeleireiro, retornou 
nesta quarta-feira (25) à Região 
Leste, em mais uma caminhada. 
Desta vez, nos bairros Jardim 
Redentor, Santa Rita da Dutra, 
Jardim Guanabara, Assunção, 
Metalúrgicos e Santa Inês. No 
trajeto, destacou que a localida-
de precisa de atenção, já que se 
trata de um complexo de mais 
de 20 bairros. “Eu vou levar 
água às torneiras de todas as 
casas. O desabastecimento que 
acontece não somente aqui, 
mas em vários outros locais da 
cidade, é desumano”, declarou.

Marcelo ressaltou que com 
a chegada da temporada do ca-
lor, a  preocupação com a falta 
de água aumenta. “Barra Mansa 
perde cerca de 60% da sua água 
potável por conta da rede de 
distribuição que está obsoleta. 
Nós vamos investir e moderni-
zar essas redes e buscar a auto-
nomia da Região Leste sobre 
o abastecimento de água, que 
hoje é realizado pelo SAAE de 

Volta Redonda”. Outro ponto 
destacado, foi com relação a 
falta de atividades esportivas e 
o transporte público.

- O Assunção não tem uma 
quadra ou praça. A comunidade 
não tem onde realizar qualquer 
tipo de atividade. A precarieda-
de no transporte público é outro 

problema que vamos resolver, 
cobrando das empresas os ho-
rários regulares e a manutenção 
dos ônibus, com frota mais nova 
e com ar condicionado. Nas lo-
calidades mais altas, de difícil 
acesso, vamos disponibilizar mi-
cro-ônibus -, afirmou.

Para a saúde, o prefeito afir-

mou que incluiu em seu pla-
no de governo a reabertura da 
UPA da Região Leste 24 horas, 
com pronto atendimento e cen-
tro de imagens, reformar todas 
as unidades de saúde que esti-
verem em condições precárias 
e implantar um polo regional 
para atendimento aos autistas. 

Divulgação

Visita no bairro aconteceu nesta quarta-feira (25)

CORREIO DO VALE

Ministro e Júlio Lopes 
visitam sede da INB no Rio 

Governador visita Vassouras, 
Resende e Barra Mansa

Obra de escola e córrego

Incêndio em Valença

União e propostas

Presente e futuro

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silvei-
ra, esteve nesta segun-
da-feira (23) na sede da 
Indústrias Nucleares do 
Brasil, no Rio. O deputa-
do federal e presidente 
da Frente Parlamentar 
Mista da Tecnologia e Ati-
vidades Nucleares, Júlio 
Lopes, integrou a comi-
tiva recepcionada pelo 
presidente da INB, Adau-

to Seixas, e o diretor de 
Recursos Minerais, Luiz 
Antônio da Silva. O minis-
tro falou sobre o papel da 
INB. “Visitando aqui essa 
empresa tão importante 
para o desenvolvimen-
to nacional, responsável 
pela mineração do urânio 
brasileiro, essa grande ri-
queza estratégica para o 
desenvolvimento do país”, 
afirmou. 

O governador do Estado 
do Rio, Cláudio Castro, 
fará uma maratona em 
três cidades da região 
nesta quinta-feira, dia 
26. Começará por Vas-
souras, onde chegará, às 
10h30min, para visitar 
as obras do Hospital da 
Universidade do municí-
pio. Depois, seguirá para 
Resende, no período da 

tarde. Na cidade da re-
gião das Agulhas Negras, 
o governador vai conferir 
as obras do Hospital de 
Câncer, em andamento. 
Ao lado de Diogo Balieiro, 
inaugura obras de urba-
nização em três bairros. 
Já em Barra Mansa, Cas-
tro irá na Vila Nova, onde 
está sendo erguido o 
Hospital dos Olhos. 

O governador e o prefeito 
Rodrigo Drable vão inau-
gurar ainda a Escola Ge-
raldo Osório, no distrito de 
Rialto. Os dois vão ainda 
verificar o andamento das 
obras de canalização do 
Córrego Laranjeiras, noa 

Alegre. Como é de praxe, 
uma legião de lideranças 
deve integrar a comiti-
va de Castro, exceto nas 
inaugurações onde candi-
datos não podem partici-
par, conforme as normas 
do TSE. 

Um homem acusado de 
iniciar o incêndio que 
atingiu o Monumento 
Natural da Serra dos Mas-
cates no dia 22 de agosto, 
em Valença, foi preso na 
terça-feira, dia 24. A quei-
mada de grandes propor-

ções durou quatro dias e 
atingiu aproximadamen-
te 160 hectares da unida-
de de conservação esta-
dual, resultando na morte 
de animais, dano à vege-
tação e perdas materiais 
de propriedades vizinhas.

Faltando pouco mais de 
dez dias para os eleitores 
irem às urnas, a candida-
ta à prefeitura de Barra 
do Piraí, Katia Miki, do So-
lidariedade, reuniu mais 
de mil pessoas no Royal 
Sport Clube na segunda 
(23). Katia pediu união da 
população para, segundo 
ela, recuperar a cidade. 

A candidata aproveitou 
e apresentou suas pro-
postas para um eventual 
governo. “Vamos ampliar 
a saúde da família, cons-
truir uma policlínica com 
várias especialidades mé-
dicas, levar água potável 
para os bairros e melho-
rar o transporte público”, 
concluiu.

O ministro Alexandre Sil-
veira também destacou 
que a energia nuclear 
é essencial para o pre-
sente e o futuro.”É ener-
gia limpa, firme, que vai 
sustentar, em especial, 
os países com grande 
dimensão territorial.  Es-
trategicamente é muito 

importante que a gente 
fortaleça a energia nucle-
ar aqui no Rio de Janei-
ro”, declarou. Na ocasião, 
foi realizada uma reunião 
entre o ministro, o parla-
mentar e os dirigentes 
da INB e foram passadas 
informações sobre as ati-
vidades da empresa.

Tauan Alencar/ INB 

Reprodução

Presidente da INB explica atividades da INB para ministro 

Castro acompanhará de perto investimentos do Estado

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Angra dos Reis recebe 
‘Gastronomia no Mar’

V. Redonda entrega abafadores 
para pessoas autistas

Vantagens do abafador

Meio de adquirir o abafador

Educação para autistas em Angra

Agenda de shows

O ‘Circuito Gastronomia 

do Mar’ acontece em An-

gra dos Reis de sexta (27) 

a domingo (29), no Cais 

de Santa Luzia. O evento, 

que é gratuito, reunirá os 

principais restaurantes 

locais, que apresentarão 

pratos exclusivos desen-

volvidos especialmente 

para a ocasião. Os chefs do 

Senac estarão à frente da 

Cozinha Show, onde pre-

pararão receitas ao vivo e 

compartilharão técnicas 

culinárias, além de ofe-

recer degustações com 

ingredientes regionais. O 

público também poderá 

experimentar bebidas es-

peciais, como opções de 

cachaça da Costa Verde 

e releituras da caipirinha 

com frutas nativas. Haverá 

ainda uma área kids para 

entretenimento infantil. 

A entrega de 150 abafado-

res de ruído foram feitas as 

pessoas com Transtorno 

do Espectro Autista em 

Volta Redonda. A ferra-

menta está sendo distri-

buída gratuitamente pela 

Secretaria da Pessoa com 

Deficiência, que adquiriu 
600 abafadores. O material 

foi criado para ajudar pes-

soas autistas a enfrentar 

desconfortos causados por 

ambientes barulhentos. Os 

abafadores são colocados 

sobre as orelhas, ajustados 

para garantir conforto. O 

equipamento proporciona 

o nível adequado de redu-

ção de ruídos, permitin-

do que o usuário consiga 

ouvir os sons importantes 

para a própria segurança e 

a comunicação.

A secretária Eliete Gui-

marães cita uma série de 

vantagens no uso dos aba-

fadores de ruídos, como 

auxílio na concentração 

em escolas ou locais de 

trabalho, além de facilitar 

a participação das pesso-

as com TEA em atividades 

sociais ao reduzir a ansie-

dade causada pelos ruí-

dos. “(O abafador) também 

permite que as pessoas se 

sintam mais confortáveis e 

menos estressadas em seu 

dia a dia”, acrescentou.

Para adquirir um abafador 

de ruído, a pessoa interes-

sada pode comparecer à 

sede da Secretaria Muni-

cipal da Pessoa com Defi-

ciência – localizada na Rua 
17 de Julho, nº 20, bairro 

Aterrado. O interessado 

deve apresentar atesta-

do médico que confirme 
o Transtorno do Espectro 

Autista, comprovante de 

residência e um docu-

mento de identidade.

O Centro Educacional para 

Transtorno do Espectro 

Autista começou a fun-

cionar em Angra dos Reis 

nesta quarta-feira (25). A 

unidade tem capacidade 

para até 300 crianças; até 

o momento, 136 matrícu-

las foram feitas. Para a ins-

crição, é necessário apre-

sentar o laudo médico da 

criança com Transtorno do 

Espectro Autista na esco-

la regular da rede pública 

municipal em que ela está 

matriculada. A diretora da 

escola encaminhará a do-

cumentação, solicitando 

a inscrição. Mais informa-

ções podem ser obtidas 

pelos números (24) 3377-

1964 e (24) 3377-2706.

A programação musical 

contará com apresenta-

ções de Cecel Alves & The 

Blindknots, na sexta (27), 

às 22h; Fernanda Abreu, 

no sábado (28), também 

às 22h; e Corredor X, às 12h, 

seguido de Nosso Som, às 

22h, no domingo (29). O 

calendário completo de 

atividades está disponível 

no site da Prefeitura. O 

Gastronomia do Mar faz 

parte do calendário de 

eventos oficial da cidade 
e é realizado pela Open 

Brasil, com coparticipação 

do Senac e apoio institu-

cional da Fecomércio, Si-

comércio e Prefeitura de 

Angra dos Reis, por meio 

da Secretaria de Eventos.

Arquivo PMAR

Divulgação PMVR

Evento acontece gratuitamente no fim de semana

Secretaria possui estoque de 600 abafadores

Quatis: veja as propostas 
para a saúde e educação

Dois candidatos disputam prefeitura do município do Médio Paraíba

Por lanna Silveira

Faltando menos de duas 
semanas para a eleição pela 
prefeitura de Quatis, no Médio 
Paraíba do Estado, o Correio 
Sul Fluminense traz um recor-
te dos dois candidatos - Aluísio 
d’Elias (PP) e Vitinho (MDB) 
- que apresentaram suas pro-
postas para as pastas de saúde 
e educação. Ainda, é possível 
acessar o cronograma de gover-
no em sua versão completa pela 
plataforma DivulgaCandCon-
tas do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE).

Aluísio d’Elias (PP) 
O candidato a reeleição 

pretende fazer uma série de 
investimentos que melhorem 
a qualidade da saúde pública 
municipal. Entre elas, estão a 
garantia do pleno funciona-
mento das Unidades de Saúde, 
melhorando também o sistema 
de distribuição dos materiais 
necessários a essas unidades; o 
investimento no atendimento 
em Unidades Móveis; amplia-
ção da oferta de cirurgias; e o 
desenvolvimento de novos sis-
temas de ouvidoria para que os 
pacientes possam avaliar os ser-
viços oferecidos. 

Aluísio também promete ga-
rantir a atualização permanente 
do Plano Municipal de Saúde 
(PMS), a construção de uma 
Policlínica Municipal, garan-
tir o pleno funcionamento da 
Farmácia Municipal, construir 
o novo Centro Odontológico 
Antônio Feliciano Pimenta Jú-
nior, garantir a plena execução 
do convênio com o Hospital 
São Lucas e buscar a construção 
do Hospital do Povo.

Para a educação, d’Elias 
propõe o monitoramento dos 
Planos Nacional e Municipal 
de Educação - especialmente 

Reprodução - Facebook

Aluísio d’Elias, do PP

Após realizar uma cami-
nhada na área rural de Pinhei-
ral, o candidato a prefeito, Lu-
ciano Muniz (PP) falou sobre 
os investimentos previstos em 
seu Plano de Governo para be-
neficiar as famílias das locali-
dades distantes do centro. 

O comício aconteceu na 
noite da última terça-feira 
(24) e contou com a participa-
ção de candidatos da coligação 
“Orgulho de Viver em Pinhei-
ral, composta pelos partidos 
PP, PRD, União Brasil, Soli-
dariedade, Agir e Podemos. 
O candidato a vice-prefeito 
da chapa, Jailson Rodrigues 
(PRD), também esteve presen-
te no comício.

Durante o discurso, o 
candidato citou a questão do 
transporte público munici-
pal como um dos principais 
problemas a serem resolvidos, 
falando sobre a cobrança na 
melhoria dos serviços presta-
dos para os quilômetros 2, 5, 7 
e 9 - que atenderão também o 
Parque Maíra, localidade afe-
tada pela baixa qualidade do 
serviço.

- Nosso plano de governo 
inclui a implementação de um 
sistema de transporte circular 
rotativo gratuito, com platafor-
mas de integração que vão dar 
mais agilidade às linhas munici-
pais. Assim, será possível cortar 
a cidade de ponta a ponta, sem 
a obrigação de entrar em todos 

os bairros, oferecendo um ser-
viço mais eficiente para a popu-
lação - esclareceu.

Luciano também ressaltou 
o atendimento insuficiente dos 
Correios na cidade, além da 
necessidade da implementação 
de novos programas de lazer e 
esporte para todas as idades. 
O candidato garante que, em 
um eventual governo, os equi-
pamentos de lazer construídos 
pela gestão atual serão plena-
mente aproveitados e ocupados 
com novas atividades.

O atual prefeito de Pinhei-

ral, Ednardo Barbosa, também 
fez um discurso na caminhada, 
abordando as obras realizadas 
durante os oito anos de gestão 
para beneficiar os moradores da 
área rural. Foram citadas cons-
truções de novas unidades es-
colares e áreas de lazer, além da 
implementação de iluminação 
de LED, revitalização de rodo-
vias e outros investimentos.

Barbosa aproveitou a 
oportunidade para reafirmar 
que Luciano vai dar continui-
dade a obras para a melhoria 
da localidade.

luciano Muniz fala sobre 
melhorias em Pinheiral

Divulgação

Caminhada foi realizada nesta terça-feira (24)

O candidato à Prefei-
tura de Barra Mansa, Luis 
Antonio Furlani (PL), e sua 
vice, Luciana Alves (MDB), 
se reuniu nesta semana com 
representantes da Associa-
ção Autismo SuperAção de 
Barra Mansa (AASA-BM), 
além de pais, crianças e 
adolescentes portadores do 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA).

O encontro serviu para 
que os candidatos apresen-
tassem seus projetos vol-
tados às pessoas com defi-
ciência. Entre os principais 
estão a criação da Secretaria 
Municipal da Pessoa com 
Deficiência e a construção 
de mais duas unidades de 
Atendimento Educacional 
Especializado em TEA.

- Através da Pasta, va-
mos auxiliar a pessoa com 
deficiência na busca por 
emprego, capacitações e 
no acompanhamento de 
consultas médicas - disse 
Furlani. 

Em relação às vagas de 
trabalho, Luciana disse que 
a ideia não é apenas cobrar 
que as cotas previstas por lei 
sejam cumpridas pelos con-
tratantes, mas que possa ha-
ver um banco de dados com 
informações que ajudem no 
encaminhamento dessas pes-
soas às vagas de emprego.

Furlani 
apresenta 
projetos para 
PCds

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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quanto aos resultados do Índice 
de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (IDEB); criar Pro-
grama Municipal de Avaliação 
de Rendimento Escolar anual 
que ofereça subsídios às ações 
do Sistema Municipal de Ensi-
no; garantir o funcionamento 
de laboratórios de informática 
e ampliar o ensino de Robóti-
ca na rede de ensino munici-
pal; elaborar material didático 
exclusivo para a rede pública; 
ampliar o número de escolas 
em tempo integral; e garantir 
a entrega regular de uniforme e 
kit educacional. 

Considerando a categoria 
de profissionais da educação, 
o candidato pretende desen-
volver o Programa de Fortale-
cimento de Conselhos Escola-
res e garantir a capacitação de 
toda a Comunidade Escolar 
sobre os programas de finan-
ciamento do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE).

Vitinho (MDB)
A prioridade de Vitinho 

na saúde é oferecer um setor 
humanizado e acolhedor à po-
pulação. Para alcançá-la, algu-
mas das propostas do candida-
to são implementar projetos 
de entrega de medicamentos 
controlados nas casas dos mo-
radores, assim como de em-
préstimo de cadeiras de rodas, 
cadeira de banho, moradores 
e muletas; garantir acessibili-
dade nos espaços de saúde pú-
blica; investir na agilidade dos 
atendimentos na rede de saú-
de; criar campanhas e progra-
mas de prevenção a doenças; 
investir no combate a doenças 
epidêmicas; e implementar o 
atendimento digital aos mo-
radores. 

Assim como d’Elias, Viti-
nho também pretende rees-
truturar o convênio com o 
Hospital São Lucas, garan-
tindo ainda a volta do Centro 
Cirúrgico do centro médico. 

Vitinho buscará, ainda, im-
plementar uma Farmácia Po-
pular 24h. 

Para a educação, algumas 
das intenções de Vitinho in-
cluem: revisitar o Plano Dire-
tor vigente para verificar o que 
não foi implantado e debater 
sobre possíveis melhorias; 
oferecer uma nova creche e 
ampliar a oferta de Educação 
Infantil; garantir educação in-
clusiva por meio de parcerias 
com demais setores munici-
pais; investir na informatiza-
ção da gestão escolar; imple-
mentar o EJA na zona rural; 
implementar um Cartão Es-
tudantil para a compra de ma-
terial e uniforme; e buscar um 
Pré-Vestibular Social. 

Para os profissionais da 
educação, o candidato pre-
tende criar o Programa de 
Valorização do Magistério, 
envolvendo treinamento e de-
senvolvimento das novas com-
petências e influências digitais.

Reprodução - Facebook

Vitinho, do MDB
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Observatório em SP vai 
debater políticas de 
memória no Brasil

Devem 

participar do 

evento a Rede 

Brasileira de 

Pesquisadores 

de Sítios de 

Memória e 

Consciência

A Associação de 
Docentes da 
Un i v e r s i d a -
de Estadual 
de Campinas 
(ADunicamp) 

e o Lugar de Memória (Lume) 
realizam nesta quarta-feira 
(25), em Campinas, a primeira 
reunião do Observatório das 
Políticas de Memória no Brasil, 
fechada para convidados e que 
deve dar corpo à sua dinâmica 
de trabalho. A iniciativa, idea-
lizada pelo Lume, surge a partir 
da intenção de assegurar polí-
ticas públicas específicas para 
esse fim, incluindo as de cunho 
educativo e que chegam ao en-
sino básico. 

O observatório ficará sob o 
guarda-chuva da diretoria exe-
cutiva de Direitos Humanos da 
Unicamp e terá um docente desig-
nado para coordenar suas ações. 
O Lume deverá ser oficializado 
como parceiro. Além da reunião 
técnica, haverá um seminário 
aberto ao público e gratuito, com 
o tema “Políticas de Memória”. 

A coordenadora do Lume, 
Claudia Hoffmann, cursa o 
doutorado no programa de 
História da Unicamp e conta 
que, nesse período de sua vida 
acadêmica, teve acesso a muitos 
materiais teóricos relacionados 
à área de conhecimento em que 
se debruça, a de justiça, verdade 
e memória. Como pesquisa-
dora, também passou, recente-
mente, a perceber que diversos 
grupos atuantes nesse campo 
abordam questões em comum e 
buscam as mesmas soluções. 

“A ideia surgiu a partir das 
dificuldades, [do entendimento 
de] que deveríamos ter um gru-
po mesclado, com uma articula-
ção nacional, para fortalecer os 
lugares de memória, mas tam-
bém de forma mais ampla, [para 
identificar] quais são todas as 
políticas de memória”, elucida. 

Paulo Pinto/ Agência Brasil

Ideia é assegurar políticas públicas específicas para esse fim

O programa Sentinela 
LGBT+, criado pela orga-
nização não governamental 
(ONG) VoteLGBT, já pode 
ser acessado pelas pessoas can-
didatas LGBT+ que sofram 
algum tipo de violência nas 
eleições municipais de 2024, 
que acontecem em outubro. 
Apesar de ter sido desenvolvi-
do visando o pleito deste ano, 
a Sentinela monitorará per-
manentemente denúncias de 
violência política e de gênero 
contra parlamentares LGBT+ 
no Brasil.

Quando a candidatura rece-
be uma ameaça ou violência on-
line, deve-se fazer um print da 
tela e mandar essa imagem para 
um número de Whatsapp. A 
Sentinela, usando recursos de 
inteligência artificial, analisará 
os materiais e fará categoriza-
ções da violência - como amea-
ças de morte, estupro corretivo, 

LGBTFobia e discurso de ódio 
- para organizar as informações 
e fornecer dados agrupados.

Os dados sobre os ataques 
sofridos durante estas eleições 
vão alimentar um relatório so-
bre violência política LGBT-

fóbica, que analisará tanto o 
perfil das vítimas quanto das 
agressões. O programa tam-
bém conta com profissionais 
de saúde mental que fornece-
rão atendimento gratuito às 
vítimas de violência política. 

Com uma equipe composta 
por profissionais da Clínica 
LGBT+ com Local, estão pre-
vistos 600 atendimentos gra-
tuitos e sigilosos.

“Nossa proposta é usar essa 
nova tecnologia a favor do for-

Divulgação

Iniciativa vai monitorar denúncias de violência política e de gênero
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ELEIÇÕES 2024

Programa vai monitorar 
violência contra 
candidaturas LGBT+

talecimento da democracia, do 
Estado democrático e da par-
ticipação política de qualquer 
pessoa. A partir de dados con-
cretos, poderemos avaliar a ne-
cessidade de políticas públicas 
de proteção a essas lideranças 
que vêm ocupando cada vez 
mais os espaços de tomada de 
decisão. Este ano mais de 3000 
candidaturas se declararam pu-
blicamente como LGBT+,  é 
um momento histórico”, desta-
ca Gui Mohallem, da direção 
do VoteLGBT.

Violência política e 
eleitoral no Brasil

Ainda que a ausência de da-
dos seja o maior entrave para 
monitorar a violência política 
e eleitoral contra as lideranças 
LGBT+, a segunda edição da 
pesquisa Violência Política e 
Eleitoral no Brasil revela que 
nos dois meses que antecede-
ram o primeiro turno das elei-
ções em 2022 (de 2 de setem-
bro de 2020 a 31 de outubro), 
o número de episódios de vio-
lência política quase se igualou 
à quantidade de casos registra-
dos nos primeiros sete meses do 
ano. A pesquisa foi feita pelas 
organizações Terra de Direitos 
e Justiça Global.

O monitoramento en-
controu 542 episódios ilus-

trativos desse tipo de vio-
lência, que tiveram como 
vítimas 497 pessoas – em al-
gumas situações, uma mesma 
pessoa foi vítima em mais de 
um episódio.

“É importante chamar aten-
ção para o fato de que a LGBT-
fobia foi equiparada aos crimes 
de racismo previstos na Lei nº 
7.716 de 2012 pelo Supremo 
Tribunal Federal  (STF) em jul-
gamento conjunto da ADO nº 
26 e MI nº 4733.  Além disso, o 
Brasil é signatário de uma série 
de tratados internacionais que 
são contrários a qualquer tipo 
de discriminação pautada na 
orientação sexual, identidade 
de gênero e expressão de gêne-
ro”, diz a VotelGBT.

Informações da VoteLGBT, 
reunindo informações do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
e da própria organização, apon-
tam para mais de 3 mil candida-
turas declaradamente LGBT+, 
sendo 20,3% de pessoas trans.

Há 10 anos o VoteLGBT 
desenvolve uma ampla gama de 
ações, desde pesquisa, geração 
de dados, apoio a lideranças e 
mobilização do eleitorado, até a 
criação de ferramentas digitais, 
campanhas de sensibilização e 
incidência.

*Por Agência Brasil

“Porque, do mesmo jeito 
que tem política de memória, 
tem política de esquecimento. 
A gente sabe que, na maioria 
dos estados, o relatório da Co-
missão da Verdade foi engaveta-
do. Política de memória precisa 
ter orçamento público”, declara 
ela, que optou por estudar a 
violência cometida contra qui-
lombolas. 

Para a coordenadora, que 
também é historiadora do 
Ministério Público do Para-
ná, doutoranda em História 
na Unicamp e integrante do 
Comitê Estadual Memória, 
Verdade e Justiça, muito do 
que aconteceu no Brasil ainda 
permanece omitido e parte dos 

fatos, mesmo quando registra-
dos por pesquisadores, também 
não chega às salas de aula. Um 
de seus argumentos é o de que 
haja maior familiaridade dos 
brasileiros com as verdadeiras 
versões dos acontecimentos e 
com conceitos como Justiça 
de transição, como forma de 
se combater o negacionismo 
histórico que apaga opressões 
como a perseguição de profes-
sores que fizeram oposição a 
regimes autoritários. 

Memória e Verdade
Outro plano é fazer parce-

rias com o Ministério Público. 
Conforme lembra Claudia, o 
Ministério Público Federal já 

conta com o Grupo de Traba-
lho (GT) Direito à Memória e 
à Verdade. 

No final de agosto deste 
ano, o Ministério dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania 
organizou um evento para 
marcar a retomada da Comis-
são Especial sobre Mortos e 
Desaparecidos Políticos. As 
atividades foram suspensas em 
2022, durante o governo de 
Jair Bolsonaro, que chegou a 
render homenagens a um dos 
mais violentos torturadores da 
ditadura civil-militar instau-
rada com o golpe de 1964, o 
coronel do Exército Brasileiro 
Carlos Brilhante Ustra, o pri-
meiro a ser condenado. 

Instituída pela Lei nº 9.140 
de 1995, a comissão foi criada 
para reconhecer como mor-
tas pessoas que foram alvo de 
perseguição política e desapa-
receram no período de 1961 a 
1988. Mais de 300 casos foram 
analisados, o que tornou possí-
vel o reconhecimento de mor-
tes e o pagamento de indeniza-
ções às famílias das vítimas.

Devem participar do even-
to a Rede Brasileira de Pesqui-
sadores de Sítios de Memória e 
Consciência, Rede Latino-A-
mericana e do Caribe de Sítios 
de Memória (Reslac), a Coali-
zão Internacional dos Sítios de 
Consciência, representantes da 
Pontifícia Universidade Cató-

lica do Rio de Janeiro (PUC-
-Rio), da Universidade de São 
Paulo (USP), do Ministério 
Público de São Paulo (MPSP), 
do Ministério Público do Para-
ná (MPPR), do Núcleo Memó-
ria, de São Paulo, e do projeto 
Arqueologias do DOI-Codi de 
São Paulo, que reúne especialis-
tas da Unicamp, Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp) 
e Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG). 

Para aderir ao Observatório 
das Políticas de Memória no 
Brasil, é preciso entrar em con-
tato por meio do Lume. 

*Por Letycia Bond/ 
Agência Brasil


